
Decreto de S. E. el Generalísimo 
y Jefe del Estado

£1 aseBÍnato d e  d o n  J o s é  C a lv o  S o te lo  m a rca  una fe ch a  
Inctuosa d e  n u estra  H is tor ia , puee a  la  trágrica d e sa p a r ic ió n  
de figura  tan  e x c e p c io n a l p o r  sus c o n d ic io n e s  d e  in te le ctu a ­
lid ad , h on ra d ez  y  p a tr io tism o , queda  v in cu la d a  la  p in iestra  
p o lít ica  d e  un ré g im e n  que, in ca p a z  d e  em p lea r  su  natural 
fu n c ió n , c o n v ir t ió  lo s  resortes  d e  m a n d o  en in stru m en to  
d e l cr im en .

H eeh o  tan  m on stru oso  c o m o  re v e la d o r  con stitu y e  p o r  
sí m ism o nu d e li to  d e  E sta d o , an te  «1 cu a l h u b o  d e  p r e c i ­
p itarse n u estro  g lo r io s o  m o v im ie n to  n a c io n a l c o m o  ú n ico  
rem ed io  para  sa lv a r  a  E ep a fis .

A l cu m p lirse  e l  a n iv e rsa r io  d e  tan  in fa u sto  d ia , la  m ag­
nitud d e ! d o lo r  im p id e  re le g a r lo  a l o rd e n  in d iv id u a l, y  el 
n uevo E sta d o , in té rp re te  fie l d e l s e n t ir  n a c ion a l, 
el p o p u la r  h om en a je , r in d ie n d o  un tr ib u to  m is  al p r im er 
m ártir d e  Qa G ran  C ru zada .

E n  su  co n se c u e n c ia , d is p o n g o :
A rt ícu lo  1.* Se d e c la ra  d ia  d e  lu to  «1 13 d e  J u lio  de 

1937, fe c h a  d e l p r im e r  a n iv e rsa r io  d e l  a ses in a to  d e l E x c e ­
len tís im o  s e ñ o r  d o n  J osé  C a lv o  S ote lo ,

A rt ícu lo  2.° E n  ila m e n c io n a d a  fe c h a  on d ea rá  la  B a n ­
dera  N a c io n a l a m ed ía  asta  en  to d o s  lo s  e d if ic io s  o fic ia le s , 
osten ta n d o  cre sp o n e s  n e g ro s  las co lg a d u ra s  y  rep osteros .

A rt icu lo  3.* E l c a ñ o n e r o  en c o n s tr u c c ió n  en  lo s  A sti­
lle ros  g ad itan os, s e  d e n o m in a rá  “ C a lv o  S o te lo ” .

A rt icn lo  4.® P o r  la  S e cre ta r ía  d e  G u erra  y  G o b e rn a ­
d o r  G eneral, s e  dará n  las ó rd e n e s  n ecesa rias  para  e l  cn m - 
p lira ien to  de l o  p rece p tu a d o  en  este  D e cre to ,

D a d o  en  S a lam an ca  a 10 d e  J u lio  d e  1937.

F R A N C IS C O  F R A N C O .

i CAM AR AD A!
¿N O  E S C U C H A S T O D A S  L A S  N O C H E S  L A  E M ISIO N  “ H A ­

BLA LA F A L A N G E ” , A  L A S  O C H O  Y  M E D IA ?
L A  E M IT E  N U E S T R A  E S T A C IO N , E  A  F  E  17 D E  F A L A N ­

GE E SP A Ñ O L A  T R A D IC IO N A L IS T A  Y  D E  L A S  J . O . N , S . D E  
C A D IZ , C O N E C T A D A  C O N  L A  E  A  J  59  R A D IO  C A D IZ .

E S T A  E M ISO R A  — Q U E  N O S P R E S T A  D E S IN T E R E S A D A  
M E N T E  E S T E  S E R V IC IO — , C O N T R IB U Y E  E N  O N D A  N O R M A L , 
A L A  D IF U S IO N  D E  N U E S T R A  D O C T R IN A ; M E B E C IH ÍD O , 
PO R  T A N T O , T U  A P O Y O .

S rC C R IB E T E  A  R A D IO  C A D IZ

C om o ya se ha  dicho, a  las on te  
h orcs  de m añana 13 del corriente, 
prim er aniversario d e  cobarde aten 
ta d o  que ccetó  la  vida a i ilustre es 
pañol, Exeoiio, Sr. Dcm José Calvo 
Sotelo^ se oelébrairá u n  funerec. ao 
etnne en la Santa Iglesia Cate 

dral, ded icado e n  sufragio d e  su 
fra g lo  d e  au alma por «1 Ayunta 
m iento.

A  d ich o  arto  están  invitadas to  
das las autoridades, p-msonalidades 
y  entidades d e  a  d u d a d ; pero  la 
Alcaildía quTére h acer constar, que 
si p o r  om isión involuntaria, cual 
quiera d e  las mismas, n® recibiera 
la oportuna in v lta d ón  se consider,’  
jn v it id a  a  repetido funeral y  asi 
m ism o que la“  invitación  tien© tam  
blén  carácter general para  todo él j 

p u e b o  gaditano esperando 1& A ica l ' 
d ía  qU ' tod os  acudirán  a i tennplo 
com o u n  solo  hom bre, para rendir 
este tri'buto a  la m em oria dei que 
fué intígn© patriota.

U n a  te rr ib le  ola  de 
ca lor hace a c t o  de 
presen cia  e n  N u e v a  
Y o r k /  causan do n u ­

m ero sas  víctim as
N ueva T ork .—C ontinua haciénde 

se  sentir la  o la  de ca lor en  el Hste 
d e  ios  Estados Unidos.

E l núm ero de vfcttm as se eleva a  
treinta  y  siete. En la  C ity  de Nueva 
T ock  que alcanza diariam ente la 
tem peratura de 40 grados a  la  som 
bra. es cast im pocib le la  vida en 
las calles d e l barrio obrero.

M illares d e  personas abandonan 
sus casas p or  las n oches para ir  a 
pernoctar e n  los bancos de ios pa 
seos y  parques públicos.

El Funftral S o le m n e  qu e  ha  de  c e le b ra rs e  en la S a n ia  Iglesia  Catedral,  
a  las once hora s  d e  m a ñ a n a  martes 13 de l corriente , s e rá  a p l ic a d o  en 

sufragio  p o r  el eterno d e s c a n s o  de l a lm a  del

n .  Sí.
Primer mártir de la Gloriosa Cruzada Kacional 

Q .  S .  G .  G .
■ E i  A l c a l d e  a c c id e ir ta l ,  en  n o m b r e  

d e  la E x c m a . C o m i s i ó n  G e s t o r a M u n i -  
c i p a l , t i e n e  el h o n o r  d e  in v i ta r  a d ic h o  
a c t o  a  t o d o  el p u e b l o  d e  C á d i z ,  
r o g á n d o l e  la ' a s i s t e n c i a  y u n a  o r a ­
c i ó n  p o r  el a l m a  del i lustre f inado.

A n iea n o ch e , p o c o  d esp u és  d e  
la s ÍO , p o r  lo s em iso ra s  H .A .l. 
59  R a d io  C á d iz y  E . A . J. 
R a d io  J erez  d e  la  F ro n tera , 
se  ra d ió  e s ta  niiCí»a em isió n , 
org a n iza d a  p o r  la  D e leg a c ió n  
P e o v in c ia l d e  P ren sa  y  P r o ­
p a g a n d a  d e  F a la n g e E sp a ñ o ­
la  T ra d íc io n a lis ta  ’j  d e  las
J . O . 'V . s .

U© tos 26 P antos de P'áíasge, 
se l^reron loe PuBitos 1 y  2. d é  los 
S que se refieren »  NACION, U N I 
DAJ), IM P E R IO .

P u nto 1. Creem os en la  aupre 
m a  realidad d e  T’HpsAa Fortalecer 
la  elevarla y  engranolecenla es la  
aprem iante tarea  colécU va de todos 
]06 espaficaie& A  la  realización  ó e  
eata tarea  h abrán  de plegarae ín 
exorablem ente loe inteaaaes d e  los 
lodivíduaU., c e  los  gru(pc6 y  d e  las 
ciases.

P u nto 2. E ^ A ñ a  es u na  Unidad 
de D estino en  lo  univeisaí. T oda 
cootí>lración con tra  esa un id ad  es 
repulsiva. Toe© separatiano e s  un 
crim en que n o perdonarem oa 

l a  OsnstiAucióD vigente, en  cuan 
to  in cita  a  las dlsgregaeiones, aten 
ta  coatoa  la  unidad d® destino de 
E ^ p a .  P or eso exigim os uu anu 
laclón  fiüm inante.

P o r  tener extraordinaria  actuaií 
ceA  la  conquista  d e  V izcaya y  la 
t o n a  d e  BUbao para  Ja España Na 
cional que  acaudilla al Genegall 
s im o F ranco, se  leyó a  oontlnua 
c ió n  t í  articu lo d e  Jo®é Antonio, 
intitulado “ ¿E U S S A D I U B R E ? ” , 
que apareció ©n t í  periódico “ F . E.”  
d e  M adrid, a ñ o  1, núm . 1, Ole 7 de 
d iciem bre dé 1933.

OoDio verán nuestros leotores, su 
oontonído « «  u na  ana-tema y  pro 
fecía  que cae de llen o  e n  ei Pun 
to  2  dle nuestra coCtríne, y  van  di 
rigldaa a  lo s  que desordenadam ente 
llevaron  a  V izcaya a  una fa lsa  II 
bertad y  a  “ la  deatouoción d e  las 
fuertes y  beBas unioades” .

JOCT: AN T O N IO . D U O : 
'‘ ¿E U S K A D I U B R E ',”

A ca so  eigi-oa anteg de que C olón 
toopeeara ocm la s  costas de Amé 
rica , pescaron  gentes vasca ] en  Kn 
bancos d e  'i^rranova. Per^ los ncen 
bres d e  aquellos precursores posl 
bien se  tí^fumaron e n  la  n iebla  del 
tlesnpo C uando em piezan a  resonar 
p or  lo s  vlent(fe de l m u n do las tíes 
y  las zetas cb  los nom bres vascos, 
e s  cu ando I®® hom bres que los lie  
van  salen  a  b ord o  de la i  naves 
im periales d e  España, E n  la  ruta 
d e  E ^ a fia  se  encuentran  lo® vascos 
a  s í m ían os  A qutíia  raza espléndl 
da, d e  bellas m tficulaturas sin  em 
pSeo, y  ron o tos  descubrim ientos sin 
gloria, h a lla  su  auténtico  destino al 
bautizar oon  nom bres castellanos 
las tierraa que alum bra y  transpor 
tar barod) en  hom bros d e  m ar a 

’ m ar, sob re  espinazos de ooidllleiras. 
N adie es “u n o ”  sino  cu ando pue

den  existir “ otros” . N o es nuestra 
in terna arm adura fís ica  lo  que nos 
h ace ser “ peñaonas” , s ino la exís 
tenoia ce  otoca d e  K e que t í  aer 
personas nos d iferencia . E sto pasa 
a  los pueblos, a  I fe  naciones. I a  
n ación  n o  e s  una realidad geográfi 
ca , n i éttca, n i lingüística ; es sen 
enlám ente, una unidad “históriiaa” . 
U n agregado d é  hom bres sobre un 
troso d é  tiecTa sólo es nación  s i lo  
ea en  fu ción  c é  universalidad; si 
cum ple Un dedUno prop io  e n  la  Hta 
toria ; un destino n o  es “ e l de 
KL: dem ás” . SUnqxre “ los dem ás”  
son  quienes nos d icen  que somas 
“ u no” . E n  U  convivencia  d e  tas 
hom bres, soy  t í  que n o  es zünguno 
de ios otros. En ]a  convivencia  im i 
véreai es c a c a  nación  l o  que n o  son 
las cAras. P o r  eso las m ctou es  se 
determ inan desde fuera ; se las co  
n ocen  deade los con tom od  en que 
cum plen éu prcp lo , diferente, unl 
versal destino.

Así es n ación  España. Se dijera 
qu© éu oestin o universal, e ] que iba 
a  darle  el toque m ágico  d e  nación, 
aguardaba t í  instante de v » l a  unl 
da. L es  treb últim as décadas dtí 
X V  asiticn  atónftae a  los c m  lo  
gros, que bastarían, p or  su tam año, 
para  llenar un  siglo ca d a  u n o : ape 
ñas se cierra la  desunión <Se ICR 
pueblos d e  España se abren para 
E ^ a ñ a —a lió  van  los atm irantes vag 
oes e n  naves de Castilla—«od a - les 
cam inos de i m undo.

H oy parece qu? quiere desandar 
Se la Htetorla. Euskadl h *  votado 
su Efetatuto. T a l vez lo  tenga pron 
to . Euskadi va  por e l cam in o  de 
su  libertad. ¿D e su  libertad? Píen 
sen  ios  vascos ©a qu© ia vara de 
la universal predestinación n o  5ss 
tocó  en la  frente s ino cuando fue  
ron  u n o  con  los dem ás pueblos de 
España. N i ante® n ! después, con  
llevar siglo® y  siglos hab’ ando len 
gua propia  y  m idiendo tantos gra 
dos de ánguo fatía l. Fueron  nación  
(es dertr. unidad d "  H istoria dife 
rente d e  las dem ás) cuando Espa 
ñ a  fu é  su nación. A h ora  quieren 
escindirla en  pedazos. V e ión  cóm o 

castiga e i D ios d °  las batallas 
' y  de ias navegaciones, a  quién 

ofende, com o el suicidio, ia d estru ' 
c ión  de las fuertes y  bellas unida 
* e .  L os castigará a  servidum bre, 
porqu© quisieron desordenadam ente 
una fa lsa  libertad. N© aerá nación  

I (una e n  l o  univesal); será  pueb’o  
' sin destino en  la  historia, conde 

nado a  labrar el terruño co rto  de 
hoirizontes y  a ca so  a  ” tar las redes 
de otoes T ierras Nuevas sin  darse 
^uenta de q u " descubre m undos.”  

A  con tinuación  se leyó e] JURA 
M EN TO  c é  Falange oOn un  fon d o  
m usical dél H imno,

Ia  próxim a em lstón de " D H 3  
M IN U TO S OON FALN AGE” , t « l  
drá  ¡efecto t í  m artes p rórim o. 
día 13.

¡¡A R R IB A  EEFANAI!

I N O T A .— E stas e m is io n e s  d e  F . E . T . y  d e  las J . O . N . S.,
se ra d ia rá n  s im u ltá n ea m en te  p o r  la s  E m iso r a s  E . A . J . 59 R ad in  
C á d iz  y  E . A . J. 58  R a d io  J erez  d e  la  F r o n te ra , to d o s  lo s  
n m rles , ju e v e s  y  sá bad os.

Ayuntamiento de Madrid
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La "neutralidad" de Inglaterra se mani­
fiesta b o m b a r d e a n d o  sus navios de 
guerra a la aviación nacional, obede­

ciendo órdenes cursadas por el 
Almirantazgo

LO QUE DICEN ELLOS
C olaborar c o n  e l G ob iern o  a  te 

(xm p a tib le co n  la  cam paña d e  eu
S e req u iere nvevam oiU e a  Jc» 

a fa iod os <Ml gru po d e  íu itíj*^
fem ism os qu e áió o rig en  a  lo s  sn  m destros láKOs, p a ra  que, o  lo

H ace unos días se publicó una 
in fon n a ción  de QUaraltar e n  la  que 
■e da1:« cu en U  del d i^ u s to  que 
TBinnhft entre los  oficiiúes de la 
Arm ada britán ica  a  causa de unas 

órdtíies cúrsalas p or  el 
ahnirantaflgo. estas órdenes se re 
ferian  a  la  actitud a  seguir p or  los 
barcos Inglesas c o n  los d os  bandos 
que luchan  ®n ESspaña, m ientras 
que eon  los ro jo s  se recom endaba 
la «rn tem p la d ón , se ordenaba que 
se hiciese fuego sobre los aviones 
nacionales que volasen sobre los 
barcos a  pasasen p or  sus inmedia 
don es .

T a n  absurdas y  deaíavorablee 
eran  esta» óiden es que fuero^  o » "  
chos los  que se negaron  a  creerlo,

creyendo que se trataba de una 
A gencia periodística.

P ero la  cosa  n o  tien e  y a  duda, 
según un parte d e  las ra<hos rojas 
captado  ayer, la  orden en  qus In  
glaterra dem uestra su  parcialidad 
Inoonoevibile ha  em pezado a  tener 
cum plim iento.

D ice la radio d e  Santander e n  el 
parte captado, que se d lr ije  al Esta 
d o  M ayor de la  M arina d «  Valen 
(Sa: “ V arios aparatos facciosos vue 
lan  sobre esta capita l arrojando va 
rias bonüias. ignorando de^ jerfec 
tos  ocasionados. Tam bién  a r r o jd ’on 
bom bas scbre d e s tru cto r»  in geses  
de l con trol s in  (jue a l parecer les 
causara daño alguno, c<mtestando 
estos con  los antiaéreos” .

ceso* d e m ayo- N o p u ed e a cep ta rse  
a qu ello d e  borrón  y  cu en ta  nteeoo, 
a i p u sd c U Oerarse qu e lo s  d e  la  
C. N . T ., abusando d e  u n a  rep re  
sen ta ción  qu e n o  tien en , s e  Twiiío» 

ES decir, que ante d  bom bardeo • erigido e n  d u eñ os y  ansas d e  m u
psríectaraente lícito  de una ciudad ' ch os p u eb los O e C ataluña, com o st
que sirve d e  base naval y  terrestre ; n o  h u b iese  G obierno.
a  106 ro jee  y  ccm tra 1* cual está 
operando nuestro ejército, lo s  des 
txuctores ingleses que ae encuen 
t ia n  alU. es decir, en  p len o objetl 
v o  m ilitar, reaccionan  tomand o  par 
tid o  p or  unos de ios d os  bandos 
y  u n ie i^ o  sus cañones a  los  de 
la defensa. N os c a l c a m o s  la  re 
p u g n a d a  co n  que los  marino s  in 
^ eses  b a b iá n  e jecutado esas (irde 
n »  que les convierte en  servido 
res de la  mftfi con fu sa  y  d iq n ra ta  
d a  política  que  la O ran  K fetaña  ha 
pod ido seguir.

Crónica d e  guerra d e l 
frente de M adrid

P ar Espectador

LA O FEN SIVA FRA CASAD A

Estam os en  la fech a  que m arcará 
e! punto d ;  partida  al que ten d ie  
mos que aludir m uchas veces en la 
fase ¡próxima de la  cam paña. Se 
han rebasado todas las dificultades, 
y  se h a  castigado al enem igo en 
todos loe sectores del frente, pero 
e^>eclalinente e n  este de Brúñete, 
por donde Inició la  traidora ofensi 
va. T jg  pequeñas arrem etidas fue 
ron com o las fintas cOjj que los 
m arxistas querían ocultar sus p ío  
pósitos m ás violentos acariciados 
desde h a c e  tiem po. P oro  esto no 
seria suflciento p a r*  exponer la  im 
portañola de la  jornada de hoy.

L o im portante es que nuestros 
a o ld a d »  han pasado ya  a  la  ofen  
riva 7  (Rieran victorioew nente por 
todos lo s  sectores y  que lo* to jos  
n o  h an  aceptado el dl&log bélico, 
prefiriendo retirarse de l terreno 
desde las prim eras embestidas.

consreuerxáas d e  esta in for 
m ación  »  una bien  sencilla. Esto 
to  hablá is com prendido todos muy 
bien. L a  M aasiva e ^ a fio fe  marea 
la declinación  de l esfuerzo r o jo  ?  
señala la partida de la  uecha na 
cional a  su  inm ediato rum bo sin 
par.

A hora es cu ando será precisc' in 
sistSr los  prim eros en  este frente 
co n  i® atención  m ás extricta. La 
sem ana pasada quedará en  1*  bis 
toria  com o rebeladora d t í  m áxim o 
esfuerzo que h lcie ita i los  ro jeo

E'. e jército  ro jo  tenía unas m lsio 
nes que cum plir, n o  solo  para  in  
tentar uh  desquite de l fracaso de 
Viacaya s ino P*ra rom per este  au 
tén tlco c in tu rón  que t i t í i«  a  Ma 
(drid apretado y  que apesar d e  tan 
tos esfuerzos o o  h on  conseguido 
reducir u n  punto.

A yer h an  in tentedo los  rojos 
cum plir « n a  d e  sus m uchas m lslo 
nes y  nosotros que tanfiñén fe®® 
m os elevadas m is ió n »  que cumplir, 
con  la  d iferencia  de que las vam os 
llevando todas gloriosam ente, esta 
m os dep u estos  a  responder ahM a.

o  cu ando sea, a  los desesperados es 
fueraoa enem igos co n  un  desquite 
definitivo, e^ ir itu a l y  m aterial.

H oy la  av iación  española h a  rido 
la dueña del o ir?  y  p or  e l c ie lo  se 
han  paseado nuestros pájaros, que 
han  castigado la^ lineas enemigas 
a  su  antojo- E l enem igo a  pesar de 
las exhibiciones de los  dias pasa 
dos. h a  ten ido que contentarse en 
etsa jornada, co n  sus fugitivas ex 
cursiones, para  am etrallar, com o 
siempre, la  pob lación  civil y  loa 
pueblos indefensos de la  retaguar 

I día.
I Las ba jas  enemigas superan todo 
i lo  (jalculalo y  t í  e^iiritu  de núes 
¡ tras fuerzas, pasadas las h cras  di 
I fícHee. conservan su ton o heríftco 
: cOn rum bo a  los Jom adas de gloria 
: final.
; T a n  solo  p or  e l sector de Bruñe 
! te  y  VUlanreva del P ard illo  uaye 
! ro ji en  nuestro poder 14 tan quw  ru 
I sos. H oy e s t »  celebérrim os carros 

n o  se h an  atrevido a  acercarse tan 
to , pero  a  pesar de ello , h an  queda 
d o  inutilizados fren te  a  nuestras 
lineas, dos.

Ta jo m a d a  con cluye y  t í  triunfo 
fnxplezs.

El nuevo Embajador 
de Italia

La N -.ción herm ana, dando una 
prueba d? su especial consideración 
h^cia Bfpaña, h a  í i  e i GtíieraJísI 
. .• F ran co y  su G obierno, envia 

com o E m ba j''d or a u no  d s  sus me 
j o r »  y  m ás acreditados di(p(oiináti 
.^cs, antiguo y  excedente a m ^  de 
1:.- apañóles por haber desempeña 
d o  durante e l bienio 1925 26 ©i car 
go  de C onsejero de E m bajada en 
M adrid.

r( nur.vo E m bajador el es Conde 
G u ido d i V iola  d i C am p'ato. Nació 
en  V e n i da. In gresó  e n  1908 a  la 
carrera diplcsnática diarante la  cuai 
y  mUy brillnfceinente h a  e jercido de 
licadoe cargos en «J Cairo. ® n im a . 
.‘̂ - 'la t o  y  M adrid. En conpenhague 
B ííg ra d o  y  T 'h t íá n  h a  sido  ñünls 
I -1 ffienipc.tenclarlo, K k desom pe 
ñado el (a rg o  d '  Je fe  d ;  G abinete 

•.'bs'cretario d '  NegocI(Js Ex 
■-?r.Jexos y ha  tom ado parte en 
muy im portante en  m uchas Dele 
gaclones y  con ferencias In tem acio 
rales.

Desde 1936 era Jefe de la O ficina  
de C erem onia '.

E l con d e  G u ido V iola  d i COmpel 
to  »  com an daría  d e  com plem ento 
d t í A lm a  de C a ba ll«1a  y  está en 
p o s » ló n  d e  la  M edalla  a  V alor M i 
litar y  ostenta la  alta («n d eccra  
ción  de G ran  O fic ia l de 1* Orden 
de t e  8 8 . I>te.urieio e  Lam aro.

(Ehto Do l o  decim os nosotro--. 
ESto lo  <-ioe e l d iario catalán  
‘T h s  N oticias” , en  su  núm ero 
correspondiente a ! d i*  7 deJ 
m es actual.)

La obed ien cia  a l G ob iern e e s  ines 
ousable. E s inadm isible qu e todavia  
sea  u na gra n  p reocu p a ción  para  
n uestras fu ta rid a á es e l ¡problem a 
d el ord en  p ú b lico , y  qu e la s m edi 
das (sdoptadas para é l ifesarm e io  
ta l y  a bsolu to  n o h ayan  fia d o  e l 
resu ltado ap etá cid o p o r  fa lta  de 
a sisten cia  y  ootaboraclóA .

(Esto D o lo  decjm os Dosotrob. 
Esto lo  ^ ¡oe  “ Pólítlca”  de Ma 
dald, en  la  prim era página  de 
su  n úm ero correapooélen te al 
d ía  1 de l actual.)

Las cam pañas v iolen ta s y u^ra  
h erotca s polo sirv en  pa ra  d em ostrar  
la Jaita d e  razón  d e  qu ien es las 
em pren den . H ay qUe h ablar m enos 
y  h a cer más., y  nad ie Se los dé 
d e m á rtir en  la  retaguardia .

(Esto h o  lo  de(ñmo8 nosotros. 
Elsto lo  dice, a  graíodes titula 
res, “ P olítica”  d® M adrid, en 
su  núm ero (iel pasado d ia  1 
d e l oorriente m es de ju lio.)

y o r  brevedad  p osib le, ge p tm ^  
al oorrien te e n  é l p a go  de la ses»  
ta s, p u es n o  h ay razón  que 
tras loe p roeta rios m u eren , i »  (¡ig 
se d icen  in telectu a les, n o  sábeme» 
por qué, n o  cum plan  con  m  débet. 

(3hto Qo lo  decim os n osoti»  
Esto lo  d ice  “ l a  L ibtí* :”  (h 
M aorid , e n  su  núm ero del m  
sado d ia  4 de julio.)

Un problem a la ten tg  y  ^se m  
cita  apasionadas discusiones, e» 
que m otivan  las leñases d e sa la rt»  
que 'en  algu nas industria» cobros 

h oy a lgu nos ob reros, y  que ex n  
loción  a  lo s d irectores y  esperte» 
d e prim era  n ecesid a d , resulta  prfc 
riccm ejife  im posible cu brir ¡as raii 
p eren toria s exigenedas^

(Esto ito  lo  decim os nosotit* 
Etao lo  (fioe e l periódícD eu» 
lán  “L a s  N oticias” , en su id 
m ero ccrregTOndlente al día T 
ictí corriente mes.)

N o som os p a rtid a rü v d el nieUa 
iln íoa  Q uerem os q u e a  cada cual st 
le  retrib u ya  con  a rreg lo  a  «  oop* 
cidad d e tra b a jo  y  e n  ccm seeus 
cia  co n  su s con ocim ien tos, g  por 
eso señ aiam oe el absurdo de qa  
técn icos e  in gen ieros d e  nuerini h  
dustrid  fa b ril y  te x tü , cobren  hcy 
salarioa in ferio res o l  peon a je de a  
ta s m ism as industrias.

(Esto B o lo  dectm os nosotn» 
Esto lo  (fice tam bién  el peilé 
d íco  “ L as N oticies” , en sn ná 
m ero  del 1  de julio.)

< ^ ! § u i l a s >  e n  0 e r e z
E n  h t íio r  d e  T om ás d e  Dom ecq 

y  Rlvero, se celetmó un  agasa jo  in  
tim o en  u na  de las bodegas de la 
vecina tíudad  de l Puerto.

E l acto  fu é  para  celebrar su  Ube 
ración , pues se h allaba  cau tivo en 
B ilbao desde que com enzó el m oví 
miento.

M uy en  breve, en e l T ea tro  Villa 
m arta de ésta, se celebrará un “ B o  
m enaje a  Ita lia ” , pasánctose p or  la 
pantalla  las p ? l í c u ^  tltifiadas “ Ca 
m ino d e  h é ro w ”  y  “ B a jo  e l rigno 
de L lttor io” .

L a  Coltnia Ehcolar Jereaana ha 
enviado a  Chlpi(ma la  prim era ex 
pedición  de pequeñutíos, para  que 
perm anezcan allí durante u na  tem  
porads.

Las dirigentes r a j a s  muestran 
alegría ante la pasibilidad de

canflicta mundial

su
un

L os dirigentes de Valencia y  los 
periódicos que defienden su causa 
v ienen  m uy alborozados estos días , 
c o n  los n otitías del grave m om en ¡ 
to  .por que pasa  la  política  interna ¡ 
cional, viéndose perdidos y  n o  te  
n lead o ya  ni nnit ligera posibilidad 
de ganar la  guerra, todas sus 
tanzas se c ifra n  en  una extensión 
del incendio, para  que las llam as 
alcacn? s i  tota l d e  £lur(^>a. Juzgan 
que un  catacU ano universal podría 
salvarles, ilusión  ingénua que  solo

S A T I S F E C H I S I M O
q u e d ^ r A  u s t e d  c o m p r a n d o  e n  l o

J o y e r í a  REGiENT R elojería
C o l u m e l a ,  2 0 - C X D I Z

Cádiz " ASgeciras ■ la  Línea
Enlaza con los servicios de autobuses 

Algeciras-Mólago y vapores 
Algeciros-Ceuto.

V i o j a r o »  y m e r c a n c í a s

E m p re s a  Tra n sp o rte s  G e n e r ó les

com parten  los m ás cásxlldoe, los | opaci(m es de E ^iaña p<v m ás vo 
(«ros, los que tien en  t í  ingenio I untarlos y  arm am entos que pasa 
m ás agudo para  n o  engáñam e tan ; ron  la  fron tera  de Cataluña, cu a s  
fácilm ente, piensan en  una caláa ; d o  decían  que existía t í  ocaitrol, 
trotfe que, auque n o  I »  salve, haga i  n o  pueden pasar ahora, en  que  las 
que la  sangre salpique a  todos, es el 1 naciones c u lp a M »  arrojan  la care 
rencor satánico de que (freen, que ta , e n  cam láo puede producirse 
n o les  ayudado suaritíitem ente’ ; una tensión in ternacional gravísl 
el que alientan esos delirios sinles ; m a, es decir, tod o  m enos garantí 
tros. I zar la  paz. com o “ Ea S o l”  preten

Así. la  n h j t u »  dei pa cto  d e  N o | «J®. dem asiado lo  saben los que «  
Ihterveiiclón  y  la  retirada d t í con  ¡ ««>. P ® »  1 »  c(m vlene i x w o

El cam arada M anuel Sambrano. 
D elegado de Prensa y  Propaganfc
de P. E  T . y  de las J  O  N a  b»
donado c o n  destino a  los Hospiri 
les 150 volúm enes, para  Ie(riura 
los soldadso heridos en campóte» 
habiendo recibido del general dt 1* 
División señoy Q ueipo de Uanc- «* 
preslvo acuse de recibo.

H a sido cum plim entada P *  «i 
J e fe  de R eclutam iento del Tercie 
de Ntra. Sra. de la  Merced, J* té 
d en  que sobr? el saludo se ha nct 
b ldo d e  la  Superioridad.

Los “ boinas ro ja s ”  tecucharoo b  
alocución  de su Jefe  en etíreri» 
form ación , dando e l  flnaHzar rin» 
a  ESspaña y  ai Oenerallaim o P ra n »

trtí, p or  parte d e  Francia, hace 
lanzar a  esos p tíiód lcos, gritos his 
tértcos de júbilo. »  curioso la  lee 
tura d e  la  prensa m adrileña. Elstoa 
dias todas las h o ja s  rojas, desde loe 
com unistas, hasta "1 3  S o l" ,  y  “ P o  
Utica” , (jue representan a  los ia 
quierdistas buigueses, están acor 
des en que la  actitud d e 'F ra n c ia  
y  de m ^ a te rra , fren te  a  Ita lia  y 
Aüemania, constituye Un h ech o  fe  
Ildslm o. “ El S o l”  llega  en  su  insea 
satez a  decir que de esta manera 
recib iendo e l gcánem o de la  Hepú 
blica e l apoyo  de lo s  países dem o 
crá ticte , se garantiza la  paz.

S in  duda se  cree que e9crS>en 
para  chinos, lo  que n o es  extia fio  
porque con ocen  1* m entaU dM  de 
sus lectores, la  n a tu r a  del eoctrcl 
no puede influir ea  t í  curso de lee

ca r  el in cend io  del m undo d e  acuer 
d o  con  las consignas de Moscú, 
porque a  M oscú, »  a  quien le  lu i* 
Tesa la  (»tástro fe , y a  de que de 
e lla  sola  e n e ra b a  la  salvación  de 
su  tiranía, quería  el de^ lazam ien to  
h acia  occidente de un  (w nfflcto que 
R u tía  tem e dem asiado en  las fron  
teras.

Para conm em orar 1* fecha dd 
ix ím er aniversario del g lo r io »  d 
aamlento m ilitar salvador ds 
ñ a , t í  periód ico jerezano “ Ayef 
prepara la  ed ición  de un númsW 
extraordinario que se publicará ® 
próxim o d ia  18, y  que será un ’ ** 
dadero alarde periodístico, 
constará de profusión  de p á fte »  
con  interesantes fotograbados 7  ̂  
laboración  de aeáectas y  brillar-** 
plumas.

¡A rriba Eispam!
EL OOKRESPONSA*'

Dr. Ramón Grosso
ENFERM EDADES D E LOS 

Consultas diarias. ex ¡»p to  i®  
jueres, de 4 a  6 

PLA ZA  D E  LAS C O R TE S NIJM ’  
C A D IZ

Almacén de Ultramarinos

Vinos y licores
P O S A D i L L A .  «É fr it í* '®  

C A D I Z

A R T U R O  R E D O N D O ,
o b r a s .  <■ M ^ t e r i A l e s  d e  c o n t r u c c i
T e l é f o n o .  1$ 5S* C A d i z .

P U E R X A  D E L  M A R
V I V E R E S  — LUIS AN DRÉS SO M AVILL;'
Plasta (3e San Jnan de Dios, 16. Teléfono. 1777-

Ayuntamiento de Madrid



J U i w a ,  t n w n d c

Sun ífsidrc
” A’o forfo e l  qn e d ice  S eñ or, S eñ or, e n ­

trará  p o r  e s o  en  e l  r e in o  d e  los c ie lo s .”  
{Sao M ateo, C ap. 7. Y . 21.)

I.a nw ñana es tib ia , transparente, m editerránea ; en los 
cielos gozosos , un azul nuevo, in tacto , fa b rica d o  en  quietud 
de la n och e  p o r  ángeles que hubiesen am asado zafiros c o n  p o l­
vo de las estrellas.

S ilen cio  en las calles em pinadas que condu cen  a la P arro­
quia; en !a puerta gu ijarros em p edrados y  sol de  dom in go . La 
pobreza de ia fe ligresía  se advierte al pisar los  um brales. Es 
tosco el su elo , los  cu a d ros , lo s  ban cos, los  altaros; pero  hay 
en esa pobreza  evangélica de esta hum ilde P arroqu ia  d e  A lgc- 
ciras, un efluvio d u lce , m isterioso , s im p á tico ; algo que atrae 
el alma c o n  ei en can to  m ístico  de dogm a nuevo, d e  relig ión  
piira, de cosa  v irgen ; de catacum ba.

P oca  gente, p orqu e el tem plo es ch iq u ito  y n o  da para m ás; 
pero asi y lo d o , casi llen o  del p ú b lico  m ás agradable a los 
ojo» de D io s ; astesania sencilla , m odesta , trabajadora. P erca l 
V trajes de  tela que, a fuerza d e  años y  años, se han puesto 
pálidos, a jados y v iven  d e  m ilagro .

E so yi, lim p ios , cu riosos , arregladitos.
N o es m ucha la gente que o y e  m isa en  San Is id ro ; pero  

las que acuden , van exclusivam ente a e so : a oiría.
A qui no existe ol ta con eo  elegante, n i el b r illo  d e  ia seda 

oi el cu ch ich e o  con tin u o , p o r  no h aber ni la galantería del 
reclinatorio.

E n ca m b io , ex iste  aigo que fu era  de qaui y o  he v isto en 
pocos s it io s : fe rvor , recog im ien to , u nción .

Ni un m urm ullo m ientras dura la M isa; están los o jos  fijos 
en la liturgia y  d o s  lab ios desgranando oraciones.

N o h ay  órgano. P o r  carid ad , un v ie je c ito  se h a  o fre c id o  
a salm odiar latines en v oz  alta, y Misal en  m ano se ha pasado 
toda la cerem on ia  co n  el lib ro  a pu lso, porqu e  n o  tienen tr í­
pode que pu eda sostenerlo.

Secuentia Santi E van geli...
E l sacerdote  que o ficia  en  el Altar, se ha vuelto para ex 

p licarlc  al pu eblo . T oda v ía  n o  sé có m o  se llam a. H ablando 
rae gusta; no tiene m ucha voz , p e ro  es clara.

Sabe a quien le habla, y  la o ra c ió n , más que teolog ía , es 
catecism o. E.stampllas, tiendas, m ariposas; e jem plos vulgares, 
citas corrien tes, pa labras al a lca n ce  d e  todos.

P recisam ente ahi está su m a yor m érito, en h acer  un dis 
curso litera l, sa cr ifican d o  to d o  lo  literario .

Y el c o lo fó n  era  inevitab le  llevan do en la cam isa azul un 
águila d e  Prensa.

Me acerqu é a la Sacristia y  m e presenté a él.
— Padre, y o ...
Me a co g ió  con  una son risa  y una consigna que nunca le 

agradeceré bastante: la m ano exten d ida  en el saludo y nues­
tro IArriba E spaña! en  los  labios.

C harlam os; Es salesiano el P á rro co  y  de una m odestia 
que y o  n o  qu isiera som eter al su p lic io  de un reportaje.

P ero  al hablar, in con scien tem ente , p on e  de relieve  su obra 
titánica d e  levantar al cu lto de  D ios una parroqu ia  cercada  
de calles y casas que han s id o  basta h ace  p o c o  un feu d o  de 
la C. N. T .

E n e l corazón  de un b a rr io  ro jo , la obra buena, el ap os­
tolado d ifíc il  de D on  Juan R om ero  M ontano, tenía que triun ­
far p or  la  gracia  de D ios.

El m e va con ta n d o  su lu ch a , su angustia de  los  p rim eros 
dias, hasta que ro m p ió  el c e r c o , -\hora, lo  m ás d ifíc il  está 
h ech o ; la p en etración , lograda.

D e una libreta v ie ja , entresacam os datos: bod as, bauti­
zos, entierros, com u nion es. ¡S i v iv ian  co m o  b ich o s !

¿Su  m a yor tr iu n fo?  La P roces ión  dcl C orpus, don de las 
varas del P a lio  fu eron  llevadas p o r  o b re ro s ; carp in teros, la 
guardia n ob le  de Jesús de Nazaret.

• • •

H em os con tin u ad o .hab lando un gran rato  en este ton o , de 
sus planes', d e  sus p roy ectos , p o r  m ejorar la flJegresía. ¡E s 
lan p ob re !

N o tiene que d e c írn ic lo ; lo  estoy v ien d o en el ba lance 
de la reca u d a ción : d os m on ton cilos  de ca lderilla  rubia  es tod o  
•o qne ha a rro ja d o  el cep illo ,

¿Y  con  eso s ó lo .. .?
— Con eso y  co n  la  ayuda de D ios ; pero , vam os sa liendo.
A hora tiene en  p r o y e c to  una n ovena a la V irgen  d el Car­

m en. N o cuenta c o n  nada seguro para afretar esos gastos, pero  
eso no le p reocu p a ; habrá qu e p e d ir  prestado la im agen, los 
adornos, los  can delabros, todo.

N o im porta ; lo  que qu iere  es que acuda gente, que vayan 
a San lisd ro . que n o  lo  dejen  só lo  co n  sus cu adros , sus bancos 
y su inm enso deseo d e  trabajar p o r  Dios.

— ¿ L o  prom ete d e c ir lo ?
- -SI. padre.

•  •  •

Salim os: La ig lesia, v a cia , huele a cera  y a flores. En la 
puerta, gu ijarros em p edrados y en las casas cercanas, gloria 
de sol y cal.

Cam ino de las calles que con d u cen  al pu eblo , estoy v ien d o 
la iglesia c o n  su  M isa de nueve.

P ienso en aquellos tech os  rasos tie tablas duras, m e acuer 
do de los  ban cos in có m o d o s , del cura, del altar.

Y el punto 25 de la Falange ex a cto  se m e clava en el 
a lm a; T em p lo  de San Is id ro .

Y  c ien  v oces  de  plata' m e gritan al o id o  de esta m añana 
hueva: ¡A llí está; a lli estál

FRANCISCO GOMEZ D E TRAVBCEDO.

A igeciras: ju lio  1937.

S t (Pan
n u e s t r o

de cada dia

S I  K ^ r e n t e  d e  

l a  £ i b e r t a d >

P o r  T eó filo  ORl'EGA.

Cuando las armas que lleva  
d e  v ictor ia  en  v ic to r ia  el 
P rim er  Soldado d el Im p erio , 
quiebran  la res isten c ia  en e ­
m iga, lo  qu e p r im ero  ven  
qu ienes g im ieron  en  la cau ­
tiv idad  ro ja , es qu e retorna  
a etlos la Patria,
L levan  a la Patria, n uestros  
luchadores, ea  el ¡lio  d e  las 
bayonetas.
i' c o n  la  P atria  algo más. 
N os llegado el rela to  de la 
entrada de nuestras (ropas 
p o r  algunos pu eb los d e l Ñ or 
te . A llí d on d e  eí h am bre se  
sin tió  de m anera m ás a p re­
m iante, n u estros soldad os y  
c-tunnrados, a p ercib id os  d e  
esa  realidad , ctunplian  una 
iin p licita  m isión  del n a cien ­
te Estado, llevando en  lUi 
brazo el fusil, y  so b re  la otra  
m ano un pan . La n iñ ez  y  ¡a 
m oced a d  qu e esia v ieron  p r i­
s ion era s, stdieron  u las calles 
buscaiido con  apresu rain iea - 
lo  am bas m a nifestaciones de  
los d os sen tidos, ei de la v i­
da pasa jera  p e ro  necesaria, 
y  el d e  ta vida  e tern a --O íos , 
P atria  y  Pan— . D e lui brazo 
d e  n uestros valien tes lucha­
d ores, co lgaba  el ju sil, que  
sign ifica  o fr e c e r  la vida en  
d efensa  d e  D ios y  d e  la P a ­
tria : del o tro  llevaban un 
P tn , qu e p rocla m a  la justa e 
im periosa  n ecesid ad  d el Jiom 
bre, q u e  p rov id en cia lm en te  | 
asegura c o n  el pan , la paz, 
aiiuiido se con sigu e  c o n  el 
Iteroism o y  la g en erosid ad  
con  que s e  co b ra  en  España,
.1 la vista d e  n u estros  c a ­
maradas y  so ldados , la n iñez  
y  la  m oced ad  que antes m as­
ticaron  el o tro  pan am argo  
y  n eg ro  de la esclavitud , sin  
íie ron  r e  i r  sob re  su roslro  
esta  d ob le  luz qu e em ana d e  
la P atria  y  el P a iy  S ó lo  fa l­
laba  la  Justicia, pa ra  cerra r  
co n  estr ic to  lem a d e  n u es­
tra  Falange. P ero  la  Justicia  
se  halla im plícita , allí donde  
h a y  un pan  b ien  repartido  
en  ana tierra  extetisa  y  amo 
rosa , co m o  so b re  una m esa  
en  el c en tro  d e  un honraa'~ 
hogar.
Iban  los  n iñ os , p r im ero  y  
m ás p u ros que los m a yores, 
saliendo al paso d e  ¿os s o l­
dados y  cam aradas, que les 
daban pun y  el a legre sala­
do d e  sus bayonelas p r o te c ­
toras. Iban p o r  e l  pan  y  le 
com ían  en  ¡a m ism a ca iT e- 
tera, en  la senda, e n  el p ra ­
d o , en  la  m ontaña, en  la c a ­
lle  del p u eb lo  o  en  ia a ve­
n ida  d e  la r e c ién  con q u is­
tada ciudad. Iban a p o r  él 
pa n  ren ovan d o  en  ora ció n  y  
sa ludo aquellas palabras em  
papadas de f e  y  confianza , 
d ic ien d o : "P adren u estro  que 
estás en  los c ie lo s .”  y "E l 
pan  nuestro de cada  dia, d á ­
nosle h o y . . . ”
E ra la España n iña , s in  p a ­
sado y  sin  d o lor, s in  p r es en ­
te pesadum bre, a legre ga, qu e  
só lo  su p o  de unos m eses  tor  
m eniusos d e  h am bre y  de  
pa ijor, en tre  los ro jo s , y  qu e  
ahora vu elve  a  co m e r  pan  
qu e cru je  en tre  sus d ien tes  
blancos, p u ros  y  fr es co s . Una 
E spaña qu e em p ieza  a vivir  
asi, m asticando vorazm en te  
e l  pa n  q u e  llevan  n uestros  
luchadores, ca s i colgan do del 
f i lo  y  rem ate d e  sus b a yon e­
tas. No se  sorprenderán , bra 
JOS y  com p on en tes  d el n u e ­
v o  im p er io , cuando  la rea li­
dad, h ech os  ya  h om bres, les 
sitúe fr en te  a em presas d i f í ­
c iles . D irá n ; nada p u ed e  asus 
tar a  un h om bre  qu e de  n i-

I»a liran ia  com unista eu  Fran 
c ia  h a  da d o  origen  a ciertas 
rea ccion es , una de la s cuales 
ha a lcanzado desde su co m ie n ­
z o  un volum en ex cep c ion a l. Fué 
su  in ic ía c ia d r  Jacques D oriot, 
antiguo com unista  que cortan d o 
las re la c ion es co n  M oscú, in i­
c ió  en fa v o r  de la renacionali 
za ción  de Ja p o lít ica  francesa 
una cam pañ a tenaz, que en p o ­
c o  tiem p o  con qu istó  m uililiid  
de adeptos.

El antiguo revo lu c ion a rio  ro ­
jo . cn v e rtid o  a la causa de la 
Patria, ha h ech o  llegar su voz 
ii tod os  los  lugares d e  Francia .
V esa v oz  no se cansa de adver 
tir  que el gran p e lig ro  nacional 
reside  en el com u nism o y que 
declarar fuera de  ley  el partid o  
de Stalin es  una necesidad  im ­
p eriosa  y  urgente, cuya  ejecii 
c ión  no pu ede ser aplazada, 

E ntiende D oriot que, así c o ­
m o los partidos dei desorden  y 
del in ternaciona lism o se u n ie ­
ron y se fu n d ieron  para crear 
el Frente P opu lar, enem igo, de 
la.s libertades p ú blicas qne o b c  
d ece  estrictam ente la voluntad 
tiránica de M oscou, se debian 
u n ir en un “ Frente de L ib e r ­
tad”  tod os  los  p a rtid o s  y  todas 
las fuerzas de orden , tod os los 
que quieren v iv ir  libres en un 
país lib re  que abom ine del sal 
va jism o ruso, pues considera  
in com patib le  con  los  p r in cip ios  
de hum anidad y  co n  la c iv i ­
lización .

En este sentido, e l in ic ia d or  
de esta lucha de  v ida  o  m uerte 
con tra  e  com u n ism o y  con tra  
os  m étodos stalinianos. se ha 
d ir ig id o  a todas las fo rm a c io ­
nes partidarias de derechas, pi 
d ién doles .su adhesión  sin e x i­
g irles la m enor abd icación  de 
ob ietivos o  de p r in cip ios .

E n ton ces se asistió a un es­
p ectá cu lo  interesante.. De los 
siete u o c h o  partidos d e  d ere ­
chas existentes en  Fran cia , ape 
ñas dos se adhirieron  in co n d i- 
c ion a lm en fe  a la in icia tiva  de 
D oriot.

L os  o tros, p o r  la  v oz  de su 
je fe , n o  la adm itieron . Hasta el 
p r o p io  co ro n e l La R ocqiie , je fe  
de los  antiguos “ C ruces de F ue­
g o ”  y  actual dirigente suprem o 
del P artido  Social F ran cés, se 
recu só  en co la b ora r  con  el an­
tigu o m aire  de Saint D enis. n e ­
gán dole  toda la so lidaridad  en 
la propagan da en que él esta­
ba em peñado con tra  e l com n  
n ism o p ro v o ca d o r , en golfado  en 
la p rep a ra c ión  m eticulosa del 
m ov im iento  revo lu c ion a rio  des 
tin ado a la conquista  d ri Esta­
d o  y a la institu ción  en  F ran ­
c ia  de una dictadura p a recida  
co m o  la que, en ch arcada en san 
gre, d isfrutan  en  M oscou.

¿Q u é sign ifica  esta actitud? 
Que ni en Francia , d on d e  los

enem igos de la  S ocied a d  y  d® 
la  IJbertad  se preparan  para 
aplastar las clases con servado­
ras, arm ándose, instruyéndose 
m ilitarm ente y  ob ed ecien d o  sin 
chistar todas las órdenes r e c i­
b idas de Rusia, los  dirigentes 
p o lít ic o s  d e  esas m ism as c la ­
ses se m»»estran d ispuestos a 
una u n ión  capaz de h acer fren 
U‘ a aquella que los extrem is­
tas firm aron  n o  ha m u ch o tiem 
p o  y  que en lugar de deb ilitar­
se c o n  el uso cada  vez se vuelve 
m ás com pacta  y  más h om ogé­
nea. Ni el p r o p io  in stin to  de 
con serv ación  puede h a c e r  el 
m ila g ro  de llevar v ie jos  p o lí­
t ico s , en ca n ecid os  en el uso de 
m andatos leg islativos perpetuos, 
a ab d ica c ion es  que en  nada im  
portarían  .■» las in fluencias cer 
ca  d e  los c iu d adan os que les 
o fre ce n  sus votos.

E l fen óm en o es  cu rioso , pue-s 
dem uestra qu e las clases c o n ­
servadoras de tod o  el mundo- 
están apartadas d e  la realidad. 
Su egoisino les ciega , cerrán ­
d o les lo.s o jo s  y  el entendim ien 
to  para el exam en de lo d o  lo  
qu e pueda quedar para, ade­
m ás d e  sus intereses inm edia 
tos. de sus com od id a s  en p le ­
na fru ic ió n , d e  tod o  lo  que le-s 
vuelve fá c il una ex isten cia  d ig  
na de ser v iv id a . N i el e jem ­
p lo  de España, acom p añ ado de 
r ío s  d e  sangre, que e l salvajis­
m o ruso ha h e ch o  derram ar pa 
ra  abrir  fácilm ente su cam in o ; 
ni el descuartizam iento de ino 
centes >' el v ilip en d io  de c r ia ­
turas m anchadas p or  un sadis 
rao de ca n íb a l; ni la destruc­
c ió n  sistem ática de la fortuna 
p ú b lica  y  privada , n i el rob o , 
n i el asesinato, ni en  la m ise­
r ia  en que se ahoga la s ciases 
m ed ias y  su periores del país 
v e c in o , sirven  de le cc ió n  a na­
die.

E.s triste que sea asi, p ero  es­
to  es d eb id o  a la cob a rd ía  de 
los  amenazado.s p o r  la fiera co ­
m unista que está en  con tra  los 
a lien tos p rin cip a les  y sus pla­
nes d e  n ivelam iento socia l. A 
la  o fen siva  n o  corresp on d e  una 
defen siva . D orio t qu iso  u n ir en 
una m ism a fo rm a c ió n  de com ­
b a te  al com u n ism o  «iel paste 
le r o  D u d o sa  y  al socia lism o de 
B lum , todas las fuerzas de o r ­
den , tod os  lo s  am igos de la paz 
soc ia l. Sus p rop ósitos  fallaron, 
c o m o  y a  h ab ían  fa lla d o  en Es­
paña otros p a recid as en el pe 
r ío d o  p re  revo lu c ion a rio , que si 
g u ió  a las últim as e leccion es . 
L os  resultados se  h an  jíisto . 
O jalá que los  p o lít ic o s  con ser­
v ad ores  fran ceses no vengan a 
pagar sus y erros  al m ism o pre 
c í o  a  que lo  han p agad o sus 
co legas de allende los  P irineos. 

(D e “ O ’S écu lo”  de L isboa .) 
T ra d u cc ión  de B . REQUENA.

E sp a ñ o l;’ S a lud a siem pre con la 
m ano en alto. C a d a  vez que así 
saludes,confiesas tu a m o r aEspa ña , 
tu fe en el nuevo Estado, tu adhe­
sión at Caudillo, la firmeza de tu 
convicción, de' que nuestra Patria 
es ya  una, grande y  libre, y  ello, de 
un m o d o  categórico, definitivo. 
E s p a ñ o l; S aluda siem pre con la 
m ano en alto.
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ñ o, en  la guerra  p o r  E spa­
ña, m ord ió  pan b lanco y  cru  
j ien te , d espu és de m a ch os  me 
ses  d e  anarquía y  ham bre, y  
cog ien d o  ese  pon  d esea d o , en

e l  m ism o f i lo  de una ba yo ­
neta, qu e llevaba a  su  espal­
da un lu chador, en  e i  n u eve  
a m a n ecer  d e  España.

Ayuntamiento de Madrid
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Sea usted ciudadano

A l e m a n i a
;A  ESO CONDIICE EL CO 
M U N ISM O !

BERLIN .—U na h ija  d e  d o c ; años 
de l m ariscal Tucaoewsky reciente 
m este íusilado se h a  suicidado to 
m ando un activo  veneno.

La m uchacha d i j ó  escrito que no 
podía resistir loe tratos inhum ante 
y  las in jurias de qrie le  hacían  ob 
je to  sus com pañeras de escuela des 
de que fu é  fusilado su padre.

R E C O R D  EN UN DEPORTE 
DESCONOCIDO

B E R L d —£«] las pronznidades de

M einlnger e l Ingeniero H asler ha 
conseguido volar 800 m etros con  un 
aeroplano que era im pulsado por 
£us músculoe.

H IPO C R E SIA  SE LLAMA 
ESO

BERLIN.—L os diarios alemanes 
hacen  c<mstar que con  rtíerehcia  
a ia  cuestión e ^ » ñ o la  se viene si 
gu iendo el consabido sistema hl 
brido britán ico  d iciendo en  la  for 
m a  com o Inglaterra c o n c ^ tu a  pro 
teger sus propios intereses median 
te  una duplicidad d e  relaciones 
con  V alencia  y  Salam anca.

Del Paraíso  soviético
El bisturí Staliniano continúa actuando

I t a l i a
LO S P R O G R E S O S DEL CI 
NE ITA L IA N O

RO M A .—E l D uce h a  recib ido al 
Senador B orletti y  G iovacch ino 
Porzano, que h an  som etido a  su 
conocim iento el proyecto  de una 
empresa cinem atográfica con  carac 
ter Industrial, que tendrá p or  fina 
lidad asegurar una producción  con 
tinuada.

La nueva sociedad s e i í  pretidi 
da  por í l  Senador B orletti y  vlce 
pretidente e l Com endador M arino 
ttl, que podrá  efectuar después del 
período do prueba una prim era »0 
ríe de trabajos en  10 ¡Ims, dos de

los cuales serán en color. L os films 
se oonflarán para su disposición a 
la sociedad Italiana de Autorss.

E l D uce aprobó el proyecto im j denuntía  a  todos gus viajes colé

VARBO VIA .—L a furiosa actúa 
c ión  depurativa llevada a  cabo por 
Stalin  transfonna ® todos y  todo 
te  transform a sin d ‘'ja r  escapar nln 
gún ssotor de la Vida soviédlca.

La G. P . U, ra  dedicado su atea 
c ión  a  a  prensa i-omunista y se 
tótán preparando negras horas pa  
1« los  perioditas gue bsta  ayer ha  
Irian sido inteapretrs autorizados 
del Kremaim.

N inguno se salva, ni aún la  Prav 
da” , p a ra  no it udlr a “ Isvetla” , cu  
ya redacción  puede decirse há  sido 
detenida en  bloque.

En M oscú  se atribuyen estos m o 
vim ientos y  estas, llam émoslas, di 
misiones qu© term inan regularm en 
t? con  ser 'nceiT ados lo s  perlodis 
tas sovléti'D s e  n ía Lublanka. a  la 
renovada y  ba ja  actividad desarro 
liada por C a éos  R adett, e l cual

p u sa n d o  a  la  em presa para  que 
tenga pironto realidad.

r R l 'C E R O  DE OPERA N.A 
r iO N A L  D O POLAVORO

FLCREN CIA. -D en tro  d? breves 
días tendrá lugar el G ran  Crucero 
de Levente organizado por la  Obra 
N acional Docw lavoro y  que com pren 
derá el siguiente itinerario: O éno 
va, Caprt. Atenas, Estambul, Roda, 
N ápo'es, G énova.

In g la te rra
A LV A R E Z DEL 
LONDRES

V A Y O  EN

LONDRES— E l “ New C h ron icle" 
In form a que al exm inistro d e  ne 
g o d o s  '.xtranjeros y actual minis 
tro  de la guerra de los rojos 
ñoles, Alvarea del Vayo, llegó  ayer 
a  L ondres para una '‘ visita partí 
cu la r".

U NA JUDI.ADA MAS

LONDRES.— El D aily Telegraph 
pitolica un  artículo de D avid 3en  
guTlón que h a b 'a  en nom bre del 
judaism o, y  en t í  cual éste red iaza  
.1 j ia n  d e  una división de Palesti 
na, o cu rr ie o ío  lo  m ism o con  W elz

m ann, uno d e  los je fes  m ás conocí 
dos d tí sionism o.

E llos hacCn va 'or que Palestina 
debería estar Integram ente en lae 
m anos d e  loe judíos.

El “ Itetly E xp rss" es de opinión 
que n i  los árabes n i los judíos acep 
tarán la  división d© Paleetina tal 
com o acaba de ser propuesta.

Iferece que los  ju d íos  recibirían 
¡a m ejor parte  de l territorio, pero 
.n  fin  de cuenta est p lan  seia des 
ventajoso para  t í  judaism o m un 
dial. N unca hasta aquí 'os  judíos 
' :vieron librem ente ee un  estado y 
n o  se puede pensar qu© ellos así 
de repente sean capaces de dirigir 
Un estado.

F r a n c i a
SE D ECLARAN  EN HUEL 
G A  LOS C AM AR ERO S DE 
CAFES

P A R lB .- I jqb cam areros d e  caMe 
d e  París se h an  declarado e n  bu tí 
g a  ocupando los locales, lo  que 
h a  producido una fuerte reacción 
en  la op in ión  pública.

El d iputado socialista B arthelen y 
h a  solicitado del G obierno que adop 
taxá la® m edidas oportunas para 
asegurar el orden  público.

L O S  REYES d e  B E L G IC A  Y  
RU M AN IA V ISIT A K A N  PA 
R IS

PARIS.— Se esperan en esta cju  
dad ¡as visitas de varios je fe s  de 
estadcs extranjeros. El Sultán d? 
M arruecos S id ix  M oham ed llegará 
el 10 d t í  actual. E l rey d e  Rum ania 
debe llegar probablem ente a  la  es 
pita¡ franceea e l d ía  14 dei corrien 
Ce y  ¡K-óbablemente Irá después a 
Inglaterra para tom ar porte en  una 
gran cacería.

S e  espera adem ás la visita del 
re y  Lec^mldo d e  Bélgica.

EL CARDENAL PAC ELLI EN 
P A R IS

P A R E S .-L a  visita oficial a  París 
del s?cretario de estado, cardenal 
P ace lh  es m uy com entada p or  la 
opin ión  pública. l a s  circunstandas 
en  que se realiza esta visita retie 
n e la  atención  general, tan to  más 
que es la  prim era vez dOtohés de 
má® de u n  tig lo  que se rea'-im a 
F rancia  una visita de rata fM m a.

L os periódicos consagran al carde 
nal P acem  grandes editoriales.

LO S A C T O S  QUE SE CELE 
B R A B A N  CON M O T IV O  D E 
LA -VISITA D E L R E Y  DE 
RU M AN IA A  PA R IS

PARIS.—  D elbos exam inó largo 
tiem po co n  el m inistro de Francia  
e^  Bucarest e l program a de ¡os ac 
tos que se celtíjrarán  co n  m otivo 
d e  la vlírfta d i rey de Rum ania a 
Paris. •

Esta v itíta  tiene un carácter se 
m i títclal.

g i s  v n g a n d o se  atrozm ente de to 
dos aquellos que les fueize  d© su 
«IfTención le acusaron de las más 
desagradable.’: fechorias.

Efeti furiosa ráfaga de r 'p resión  
:;o  ha salvado ni aún a  a  agencia 
; í i  lai soviética.

En e fecto  la  O . P. U. he produ 
c ld o  a la  detención  d t í r-’dactor de 
l'olíticft extran jera  de a Agencia 

que h '.b ía  s id o  antes corres 
pousal en  Varovia, ciudad que tuvo 
que abandonar por e l h 'ch c^ d e  ha 
berse negado t í  gobierno p olaco  a 
la  renovación  d t í visado en la h o ja  
de perm anencia.

ESTOCOLM O.— Un profesor d tí 
L yceo de Eátocolm o. que h a  regresa 
d o  de Rusle, i  donde s.> h ib ía  dlri 
g id o  con  finaltadee turísticas.

Ha c o n 't íd o  una entrevista con 
un periodista a  que ha  con fesado 
que n o  podía tener peores Ideas de 
aquella nación.

En e lecto  cuando t í  profesor lie 
g ó  a Lenlngrado fu é  obligado a  
tom ar alfRam l-nto n  una habita 
c ión  d e  un  hotel ©n donde haW a 
dos camas.

EXTEN SA O RG A N IZA C IO N  
BOLCHEVIC.á DESCU BIEB 
T A  EN LETONIA

R IG A  Desde h a  ia  tiem po cir
culaba e l rum or de existir en  L e  
tonia. una fu?rte  organización  sub 
cpísiva subvencionada p or  M oscú.

Ha provocado sensación profun  
da la notteia publicada e n  lo s  dia 
ríos, de haberse dracubierto esta 
oigan ización  que se hallaba caplta 
neada de ciertos suecos llam ados 
R lekskius. H clne. B ernacls y  Pri 
bergB, los  cua.'es S" reunían e n  la 
h a b ita 'ió n  del m éd ico  Flakis.

La polácla política  h a  pod ido 
aclarar que a  organización  estaba 
preparattdo grupos de asalto.

H abiendo e fectu ado num erosisi 
mas dctendorres en te - los cuales 
figuran alguno® estudiantes univer 
sitarlos.

H a sido dserubierto que se e*

E s t a d o s  U n id o s
LO QUE CUESTA LA BU S 
QUEDA D E M ISS EARH ART 

W ASH IN G TO N . —  E l gobierno 
am ericano invierte diariam ente la 
sum a de 250.000 d tía ies  e n  la  M s  
queda de la  aviadora M3ss Earhart. 
D oce  buques d e  guerra están al ser 
v icio  de esta m itíón.

AM ERIC A ADQU IERE 210 
AVION ES D e  c a z a  

W ASHIN GTON .—  El ministerio 
de la  guerra concedió ayer a  la 
fábrica  de aviones Curtís D right Un 
un ped ido d e  210 aviones de caza 
destinados aJ ejército, p or  un  Im 
porte tota l de cuatro m illones de 
do ’a res , y que deberán ser entrega 
dos dentro de dos años. Loe ñus

vos aviones tendrán  una velocidad 
rt» 300 m illas p or  h ora  y  serán equ'i 
pado® con  m o t « e s  K ra f K íttn e  de
1.100 ctírallos.

¿N O  SE R A  A L  CONTRA 
R IO ?

W ASH IN G TO N . —  E l pretidente 
R ooeevtít se h a lla  estudiando un 
proyecto d© convenio internacional 
para e l desarm e aéreo.

SE SOLUCIONAN V A R IA S 
HUELGAS 

N EW  Y O R K .— E la m añana de 
hoy h a n  abierto  sUs puertas tres 
grandes eabáblccím ientos e n  CAS 
vefend habiendo protegido a  lo© 
obréroE que deseaban trabajar RU 
m erosas fuerzas d e  poUda.

taba preparando u n  atentado y  
se  h an  sorpr-'ndido dos tipografías 
clandeünas.

L a  p d lc ia  ha  secuestrado im  
portantísim oe docum entos m edian 
le  los cuales h a  pod ido  señalar que 
los m iem bros d© la  organización  
había firm ado con  su propáa san 
gre el ju ram ento d" fldá ldad .

L a  n o  IN TERVENCION DE 
FR A N C IA -. L O S  DEPOSI 
T O S  DE ALCOH O L PUES 
TO S A  I.A D ISPO SIC IO N  
D E LO S R O JO S  ESPANO 
LES

P A R IS .—Los d ep óátos de a l 'o  
h a  exist-n tes en  Praneta, organi 
zados para la defensa nacional h an  
sido puestos a  d i^ x e ic ión  d e  los 
bolcheviques e^ a ñ o les .

La pregunta ha sido dirigida al 
G obierno desde a  tribuna de la 
C ám ara p or  t í  dicputado Barboí, "1 
cual ss  ha  expresado en  loe t é m l  
íios  siguientes:

“ Quisiera saber por qué en la 
actúa Jdad es im posible prevrarse 
com o los cam pesinos tienen necesi

dad de las necesarias cantidaqe© 
de alcohol.

Se m e ha d icho q u ’  ©l Bstaqo. 
e l cual por o  que se refiere al 
a k t íio l  d isfruta d e  un  veidaq©R) 
m onopoijo , ton cce  perfeata in^^  
los desíraudadores que son  '# cau 
sa de 8  liquidación d© nuestrta 
dvpósitos para la dt-fensa nació 
nal.

Y o  creo  adem ás podea: añadir 
añadir que una p a r t ; de tales de 
pósitos d© a iccbol ha atravesado 
a  frontera  ee)pañola para utilizar 

se en la falxlcitóin  d e  exiñosivas y 
para otros usos.

N osotros i>odemo6 incluso supo 
ner qua h an  s id o  los Ministros 
quienes h an  dado as órdenes qur 
perm itiesen a los desfraudadona 
trasladar est^ a lc t íit í  por la vi» 
pública sin pagar ningún derecho.

P regunto a S r. M inistro de Jus 
ticia  gue m e de expatraclonre tes 
pecto  a este punto.’ ’

A nte la  estupefacción  general ni 
el S r. AurioJ M ln á teo  de Justicia, 
ni m inistro a lguno contestó uní 
sota palabra  a la intepeación.

Del C o m ité  de No 
Intervención

EDEN ES RECLAM AD O  EN 
LONDRES 

LONDRES.— E  señor Edén ha 
Udo precipitadam ente de D ouville 
donde se encontraba pasando sus 
vacaciones.

A  las 12 de la m añana celebró 
una con ferencia  te lefón ica  con  el 
Porelng O ffice  saliendo una hora 
después ej, su yate con  rum bo a 
D over.

Aunque n o se con oce nada abso 
lu lam ente de la con v  rsación  soste 
n lda  cOn el P orelng  O ffice , se  estl 
m a  que ha sido  reclam ada su  pre 
sen tía  en L ondres por asuntos de 
gran trascm idenda.

P A R A  EFECTU AR EL CON 
T R O L  5IA R IT IM O , QUIERE 
IN G L A T E R R A  PRO PO N ER 
DOS SOLUCIONES 

LONDRES,— D e acuerdo c o a  la 
propoedcitíi d e l representante de 
H olanda. Inglaterra propondrá  a 
su  vez, s?gún in form es que se han

pod ido c o n s ^ l r  durante el traos 
curso del final d© la semana pasa 
da, otras dos preposiciones que son: 

P rim ero: Que en lugar de ¡as p» 
trullas m arítim as, s ;  establezca uá 
srevicio de control, p or  observado 
res neutrales, e n  los reapectiws 
p u n to s  espafiolas.

S egu nd o: Que las patrullas mari 
timas, las efectúen países neutra'es 
com o Noruega, Suecia  y  Holanda.

LO S : EM BAJAD O RES 
GLESES EN BERLIN Y  RO 
M A  RECIBEN  INSTEUCCIO 
NES P A R A  SONDEAR L* 
O PIN IO N  D E LOS GOBIE» 
N OS ITA L IA N O  Y  ALEMAN 

LONDRES,—L os embajadores i® 
gles s  en  Berlín y  R om a han 
bido ócdenes de su  G obierno de son 
dear, d e  los d iferentes gobierne*, 
p o r -  con ocer  la® concesión© que ^  
tarían  dipuestos a  h acer tít tí ^  
mtté d e  N o  m tervearión .

Del conflicto chino-joponés
El G o b ie rn o  n ip ó n  h a  a c o rd a d o  e n v ia r  mó^ 

fu e rz a s  ol N o rte  d e  China
T O K IO .—A yer se ha reunido en 

sesión  extraordinaria, t í  gobierno 
japonés, ocupándose de los  red en  
tes incidentes habidos entre las tro 
pas japonesas y  ch inas, en  e l norte 
de C h ina .

L os principales acuerdos son : t í 
envío  inm ediato de má® tropas a¡ 
N orte de China, -para reforzar aque 
lias guam icionee.

C on  relación  a  este acuerdo, el 
J e íe  del G oW «m o, h a  citado a  to 
dos los Jefea de m lnoria  del Sena 
do, y  altas personalidades del G o 
b ierno y  de ¡as Finanzas, p a ra  una 
reunión extraordinaria, co n  el ob 
je to  de discutir las determ inaciones 
a  tom ar, con  rt ía clón  al refuerzo 
de la® guarniciones del N orte de 
China.

líOs m edios necesarios han sido 
ya puestos al servicio  de i E jército 
p o r  ei M inistro de Finanzas.

A l m ism o tiem po que se reunía tí 
G óM em o, h ubo otra reunión extra 
ord inaria  del Hstodo M ayor Japo 
nés, para discutir interesantes e 
im portantes asuntas relacionados 
ambién con  el Intídmtte ch in o  jap o  
nés.

LLEGA EL JEFE DE LA ES
CUADRA CHINA. —  GR'-’ '  
PREOCU PACION

SH AN G I.—H a llegado a  esta «ío 
da d  e¡ Jefe  d e  la Escuaidra 
Sa qne actúa en aguas chinas y 
M nehukuo.

Es de opin ión  genafel de qu* ^  
situación ch in o  japonesa  e» niuJ 
grave.

S e  nota gran intranquilidad
tr© los habitantes de la m na 
neaa de Shangal, Hongkew. 
están acuertelada® gran 
de trop os  japonesas, en  espera 
órdenes.

En ¡os demá® sectores 
nales d© a ia n g a l, se han r e f o ^  
d o  los servlcJOB d e  policía  J

-mS© le con ced ' extraordinaria ^  
poratncia a !a  inmediata salida- 
avión, del Inrt>ector General 
Ejército, Teniente General ^  ^  
nis, que va  a sustituir al 
Tashlro, Comandante de las trtí’ * ’ 
japonesas en le Norte de Chin*-

Antes de partir había 
d a d o  extensam ente con  el ííltísv* 
de la  guerra.

dtí 
Kat**
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H A B L A  E L  G E N E R A L

Don G o nza lo , al m icrófono, d ic e .
CDia 11 de ju lio  d e  1937)

R&C.ÍO V alencia  decía  e n  su  em i 
gipn de iMjy. que e : próx im o día 
13, Francia  cesaría « i  e l con trol 
de las fron tera ., p or  acuerdo de 
eu o o t íe m o ,  ca iea n d o  e llo  gran  
extrafieaa, cuando Portugal liaWa 
anunciado que estaba dispuesta a 
adm itir que agulea© ejerciéndose 
e i con trol In ^ és m  su ?  fronteras.

íS ta  e s  une coaocióii de Francia  
Bobre Inglaterra, para  h acer que 
éjta, vuelva sobre sus pasos y  *  
muestre intransigente. Y q n o  creo 
que Francia  sea  capea  de llegar 
a  tanto, com o provocar u na  con fla  
graclón  europea. N o  lo  creo  aun 
que m e lo  Juren d e  rocU Ia y  en 
cruz, t í  propio lieón  BCum, qu© por 
ó t í t o  estaría graciosísim o en  esa 
postura.

a  p e r id iico  francés “ Le Jour 
nal” , explica detalladam ente la  for 
ma en  qu  see lleva a  oabo la  ven 
ta  d e  amnas c o n  destino a  los ro  
jes  de a « » f i a  y  h ace  resaltar co  
m o llegaron  a l H avre unos aviones 
para ser enviados a l G otím rio  de 
Valencia; a llí estuvieron bastante 
tiem po, hiasta cfoe un  c ía  llegaron, 
unos m ecánicos, em peearon a  ar 
m ar lo i  aparatos, y  cu ando étíos 
estaban dispuetí.os para la  partida, 
Sb presentó un  cap itón  de Policía, 
im pidiendo la m archa; p ero  uno 
de esos ratas que com ercian  c o a  t í  
suoio negocio ¿e l tráfico d e  arm a' , 
se las Ingenió para  obtener antorl 
zacdón, 8 ] ob je to  que d ichos apa

ratos partiesen para el Sur de Pran 
c ia ; y  cuentan, que a l leer ese Po 
lic ía  la  orden de m artíia. d ijo : 
¡hom bre, debían  d e  habérm elo ac 
vertido aittes, para  ©vitar el tener 
que m tíestarlel Igualm ente dioen 
que perm anecieron  largo tiempo, 
d ichos apareídr^ en  el Havre, por 
que ing'.aterra, a l teaer conoclm ien  
to  de que eran destlnaccs a  los 
ro jo s  de España, a iv ió  un  dtíegado 
inglés para im pedir la  salida y, sin 
em bargo, salieron por la prodón  
e jerclca  scíw e d icho delegado. Asi 
£s, que, am bas naciones, de acuer 
do, peim itlexon ©1 paso d e  esos 
aviones para  la  zona roja.

A  p e  a r  de eso, D tíbós acreditase 
de buen  d e fen sw  ¿ e  los  r o j « ,  y  
aunque n o es m arxista, reúne mé 
ritos suficientes para serlo; d e & o  
de a ! G obierno p o jo  de Valencia,' 
por ser im  e  c la v o  m is  d e  M oscú, 
de esa capital c© Rnisia donde se 
vive tan  bien, que d a n  ganas de 
hacerse súbdito soviético. A llí n o  
paran las d etencíon ís  de je fe s  y 
( d ia l e s  d© to ca s  b a ses  y  sectores, 
dándose caso.-, tan  terribles oOmo 
el de obligar a u na  inocente n iña  
de doce años, a  suicidarse, y  a  su 
ptíjre  m a '.re  a  perder la  razón.

E l órgan o  oficial d©l prtido co 
m unista de l país soviétioo, se  la  
m entaba h ace día. ;̂ de que cada  vez 
son m enos las inseripctones en  el 
partido, y es que hasta los  más cau 
tos  f>e h an  ca d o  perfecta  cuenta 
que el com unism o n o  lleva a  otra

En los trincheras rojas ha 
cundido ia rebelión

M ILAN.—Dsapués d e  los cuatro 
día© de ofraiáva ro ja , h a  cundido 
a  reb"21ón entre los m ilicianos de 

las trintíieraa ro jas  bolcheviques, 
visto la  inutilidad del ©afuerzo y  sa 
erificios de hom bres, p u es  tos m i'i 
:lano6 están cansado ya  d e  realizar 
unce ataques que n c  se trad u cm  
más que en derrotas.

*****

Exposición N acional
d e

C olon ias  V eran ieg as
y

A sis ten c ia  a  la In fancia
d e

R o m a
Abierta desde el 20 de Junio 
hasta eí 30 de Septiembre de1337

* * * * * * * * * * *

H A C I A  S A N T A N D E R

LOS batallones rojos, son  lanza 
I dos por M iaja», asesorado por su 
' Estado M ayor ruso, u na  y  otra vez 

a la m uerte que 'vu elven  a l punto 
■ d e  arranque d i'am ad os y  detíiecho» 

después de estrellarse con tra  as 
!In :as nacionales.

* * * * *

Hsn resultado infructuosas cuantas 
pesquisas se hon realizado poro dar 

con el paradero de io oviadora 
Amelia Earhart

Inm ediatam ente de conqui.ilada B ilbao, nuestros a rtille ­
ros descansaji en espera de  la ord en  de continuar 

a SaD taader.

cosa m ás que a  crím enes y  aseei 
n£i06 en masa, d lctadcs p or  ^  .eu  
d o 4 c c o  Stialln.

Y  eso que en Rusia es a lgo h o 
rroroso. e n  E toaña hubiese s ó ó  
m u ch o peor. Aquí, la  jilitic ía  en 
m anos de la pareóa G a ic ia  O liver 
Galarza. y  auxiliares ccín o  Ortega 
y Ga-3set y  t í  actual fiscal d© la 
A udiencia ce  Barcelona, F em ando 
P atino de las Cuevas, cuya ficha 
m e  h a  s id o  rem itida y  dice asi: 
F em an d o P atino de las Cueva., na 
c ió  en  e l a ñ o  1877, em M anila, h l 
j o  c.e Pedro y  Teresa, conocido «  
ta lador, u »  varios ncmlmes. desde 
su  juventud es conocidísim o por 
iU© audaces estafas, s iendo con o  
d c o  en todas las Com isarlas de 
España. En dicha ficha  se  debaJlan 

. Infinidad de estofas, r t íx » ,  timos,

. fuga’. ,  etc., com etidas p or  este in  
d lv liu o  quien en  unión  de su y »

, n c, Agustín  R ico S cia iis , h an  ba  
■ tido  el record d© la  delincuencia 
, en sus distintos aspectos. Calcúlen 

se con  © tos  encargad:-; . e adm i 
I nistrar la juvtlcia, qué persona de 
I cento pcdrá escapar con  vida e n . 

Baroekula.
Y o , dice el G eneral, hablo por 

radie 3'  £lem!>re digo la vertad , pe 
ro  p or  si a;^uno lo  dúdate, pongo 
a  la  dítspsoición de la  Pren a la fl 
ch a  poitcfaca del actual fiscal de 
la Audiencia de Barcelona, y  su 
yerno.

La Prensa sigue firme con  lo  co l 
Com ité de N o Inrervención. Y o  no 
h e de Insistir sóhre ello , p ero  hoy 
se vucQve a hablar sltore la nota 
d ad a  p o r  e l G enetelisím o Franoo, 
con  motlv-,- de la  lom a  ds Bilbao, 
h aciend o n®o c.e ©Ha, pretenden 
los m arx l'tas  predispoiDer t í  ánim o ; 
de las naciones con tra  Franco. Y o  I 
n o  sé, í s  posible que F ran co b a  
ya d icho  qu© sí n o  se  reconoce, es ¡ 
lóg ico  que n cso h o , n o  adm itam os , 
representantes dlpflomátioos c e  esas 
naciones, y  ai n o  concedéisenos el 
derecho de bellgenancia, rom pam os 
las negociacKHies^ com erciales oon 
aquellos que asi obren, SI d ijo  eso, 
le sobra la rtizón; n o  q u k ie n  tra 

; tos co n  noisotros, pues n o  hay pri 
I m eras m attílas ; e las m aterias pri 
■ mas están en nuestro poder, y  de 
i  éllas pocem os diponer com o m ejor  
I nos parezica.

El parte  oficial de l M in l.terio  <k 
la  G uerra, d a d o  p or  ios  rojos, es 
una prueiñ  m ás d t í  frajcaso sufri 
d o  o u  M adrlc. C ierto que s ig u « i 
doB putíilos en s «  Pafier, pueblos 
pequeños y  cogidos p or  sorpresa. 
E llo  n© tiene nada d e  particular, 

í to que lo  tenería  e ;  que hubiesen 
seguido ,u  avance.; pero n o  es asi, 
y  o í  h an  aeguldo n i podrán  saitr 
efe la bolsa en  que  ae les ha en 
vu tíío . E l parte otScial d ice : £3 ene 
m igo presionó en la  carretera de 
Extrem adura su ír ien co  gran  que 
branto; igualm ente a tacó nuestra 
posicitíi de H á ureros siendo recha 
zado. Y  lo  c ierto  es que, quienes 
atacaron esa pcsielón  fueron  éllos, 
puesto que Basureros ® tá  e n  n ue 
tro  pod er y  delante de é lla  existe 
cerca ce  800 caxlóveres rojos, com o 
en ¡as proxim idades d e  Brúñete 
hay 700 en  estado d e  putrefacción, 
h t ít a  el exítremo de que b a n  soU 

u q  arm isticio para  procecer 
a  su recogida y  enterram iento, a 
lo  cu tí n o  hem os accedido, pues pu 
diera ser d icho tlemp© aprovecha 
^  para, acsnítir refuerzos.

D icen  tam bién que e i ce rco  de 
Villam ieva P ardillo  ha  aido es 
írech ado, y  lo  cierto  « ,  que esta 
tarde nuebtras fuerzas quedan do 
m inándola p or  com pleto, rom pien 
d o  t í  cerco  que sobre ella  se eijer 
cía.

A yer, en los distintos fr « )te e . he 
m os capturado al enem igo 14 tan 
ques rusos.

L e  aviación  ro ja  bom bardeó en 
e l dia ¿ e  hoy. poieblo de Aguilar 
de l Cam po, sin que, p or  fortuna, 
causase d a fio  a lguna  

En t í  sector de l Bur s t ío  hrtoo 
lóteros cafionece y  tiroteos.

y  c o a  esto, p or  n o  haber hoy 
lista de donativos, da  por te im i 
n aca  la  tharfe. eozTe:pondlen(e al 
día de hoy.

HONCn/^LT7.—l a s  pesquisas Ue 
vadas a  cabo i>ara dar co n  e l para 
dero d e  la  aviadora Am elia Bar 
hart, siguen resultando in íructuo 
sas, estas s© extienden ahora a 
territorios vecinos de las Islas Pkeli 
y a  los  arrecifes de coral.

Las autoridades m aritim as hacen

saber qu© se h a  dirigido la ruta de 
búsqueda h acia  el Sur.

P or  su  parte ei G obierno d? Nue 
Va Zeelandla, d ió  instrucciones a 
trtoos los buques p a ra  que colabo 
ren en  las pesquisas que realizan 
al ob je to  de encontrar a  d icha avi© 
dora  y  su  cnnpafiero.

* *** * * * * *

P O R  R A D I O
N I AUN LO S PR O P IO S R U  | 
SOS Q UIEREN EL COUU 
NISM O

BU DAPEST.—M as de 4.000 rusos 
blaiK os refugiados en H ungría, des 
pués de la revolución rusa, tienen 
e l proyecto  d e  convocar una asam 
blea para acordar la  acción  com ún 
antl bolchevique de todo© los rusos 
nacionalistas dieem lnados por todo 
e l mundo.

Según  un diario d e  Budapest, pró 
xim am ente llegará a  H ungría el 
G ran  Duque Cirilo, sucesor legítl 
m o  del Zar.

ILUSIONES ROJAS

L O N D R E S—  La ingenuidad de 
loe ro jos  n o tiene límites. E l com ité 
del e jército regular h a  hecho  pú 
b llco  un m an ifl-sto  en el que se 
hace saber a  los soldados ia  necesi 
dad imi>eriosa d© racer u n  ejército 
fuerte, para luchar después de la 
conquista de España con tra  Portu 
gail. Alem ania. Italia y  ja p ó n  y  de 
m ás naciones fascistas.

ACUERDOS D E LOS PERIO 
D IST A S ROJOS

M A D R ID .— Ayer se tcu n ió  la 
agrupación profesional de periodis 
distas, para Im poner fuertes san 
clones a los que abandonaron la ca 
p ital cuando t í  ejército nacional 
llegó  a sus puertas. H ubo lu ert’ S 
discusiones. M añana continuará la 
sesión  que prom ete ser m uy m o 
vida,

COM PANYS PEN SABA IR  
A M A D R ID . PER O  NO SE 
ATREVE

BARCEIXJNA.— En la visita que 
el A lcalde de M adrid h a  hecho  al 
Presidente de la Generalidad, éste 
1© expresó su  deseo de h acer un 
v ia je  a  Madrid* p ero  m anifestó 
tam bién que por ahora n o  podía 
er, pues bastante tenia c o n  sujetar 
a los elemento® de Catalufia.

LO;s RO JO S E.V M A D R ID  
FRA CASAN  P O R  T IE R R A  Y 
P O R  AIRE

SALAM AN CA. —  En los Últi 
m os ataques d e  o s  ro jos  en  el fren  
te  de i centro, esto s  han eí.ipleado 
contingentes m uy elevados, de los 
que  han que<tedo m uertos 310O0 y 
m ás de 6.000 heridos.

E n  los c o m b a ta  aéreos se  h a  
n otado la inferioridad de Os avia 
deres rojos, jóvenes © irv^rpettos.

Desde el c ía  prim ero de los co  
rrlsntos, h a n  sido derribado.^ 38 
p ir a le s  rojcs.

LA  H U E LG A  D E EM PLEA 
DOS DE H OTELES Y  BES 
TAÜ RAN TES EN PA R IS

' PA R IS.—liB d e tía r ic ión  de la 
hu€¡5a g 'n era  de em pleados y  per

sanal de h ottíes y restaurantes de 
París, h<rbík sido secundada, ©n un 
prlnr ijSíb p or  una parte  d t í p e n o  
nal. 'pero a m edida que pasaban 
los d iis , iban  aum entando os hu'il 
guistas.

E n  v is ía d e  ello  h ubo una verda 
dera fuga'^de forasteros y  extranje 
ros d e  París que se  d irigían  todo* 
a las estaciones, para  ausentarse 
d '  la c .-pT al frncesa y  evitarse las 
consec'úeficTas de la h u é g a  dtada.

A yer dom ingo h a  on tinuado dis 
m inuysndc tí personal d© les hote 
les. sin  que c e m s e  ninguno, ni 
los respectivos ca fés, p u 's  hubo 
contraordsn, que n o  h a  sido  cum 
¡i Im entada sin em ba igo  por todo 
í'l personal d© hoteles, restauran 
tes y  c-ofés.

V A R IO S FR.ANCESEÍS QUE 
Q UERIAN PA S A R  L A  FRON  
T E R A  ESPAÑOLA HAN SI 
D O  D ETEN IDO S

P A R 5S— Siete franoea-s, volun 
ta llos, que querían pasar la fronte 
ra  eqpafiola 'e r c a  d e  Perpignan 
•han sUio d?ten ldo¿ por a  policía 
front-sriza.

LA SITU ACIO N  CH IN O JA 
FONESA SE A G R A V A

T O K IO .— La situación  en  e l ex 
trem o Oriente, se  agrava p or  m o 
m entos. Loe ch inos se muestran im 
potentes para  con tener el m ovim len 
to  arrollador de las tropas japone 
sas.

En la  tarde ayer hubo grandes 
cOTibates en T Ien  s iag  cuyo ferro 
carril fta sido cortado p or  las tro 
pas japonesas, habiendo sufrido 
grandes d e ^ r f e c t o s  t&mbitíi. por 
e fecto  dei cañoneo, el H ottí Asto 
ría. fam oso p or  haber a lo jad o  a  to  
dos ios a ltos personajes que han 
pasado para  Pekín.

L A  EN ERA LID AD  QUIERE 
V E N D E S e E  PATRIM O N IO  
-ABTISTCO

!  P A R IS . - X»e fuente segura, se 
sabe que  los  m andat'U lcs <i' 7a 
cneralídaid P u ig  y  Serrater, £^ )añ a  
y  G assol, tienen d  propósito de 
UTUd» t í  Patrim on io artístiro de 
Cataluña, para conseguir cOn ello 
divisas extranjeras y  podco- con ti 
nuar cubriendo los  gastos de la 
guerra y  seguir viviendo eílos a eos 
ta  d e  'a  nación.

HAN SALID O  P A R A  EL OB 
FTll(lN ATO D E TA R H A SO  
NA LOS PR IM E R O S HUEB 
FANOS

I ZA R A G O ZA .— H an s'iUdo para
T arrasona los 25 prim eros huérfa 
n «  de guerra de los 150 que  han 
d e  a c o s T s e  en  e í O rfeU naío ©sta 
b fecido e n  t í  Sem lnjirio  de aquella 

j ciudad, generosam ente ced ido para 
j aquel f in  por e l Sefior <E)iapo do 
I la  Diócesis.

I ' I, \ I
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La España del (ve- 
neralísim o Franco 
tiene derecho a ser 
reconocida como Po­
tencia beligerante.

Ayuntamiento de Madrid
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U N A  IN F O R M A C IO N  S E N S A C IO N A L

Las a n d a n z a s  de  N e g r ín  
Gira! en París

Coaccionaron a  los socialistas franceses y  belgas paro  
que sus Gobiernos no reconozcan la beligerancia

al de Franco

«Radio; Salom onco» se dirigió en su 
emisión del d o m in g o  o los mujeres 

obreras de lo Zona roja
“ M U jera  (Obreras d e  M adrid. Va 
lejocia y  S a ice lon a , «  q u i c e s  os 
ro b a jo o  nteetros h ijos. ¿D ónde 
están? ¿Q ué habrán  h ech o  oon 
élloe? ¿N o existe en  vosotras tí 
m ieóo  de que n© voiváls a  «tíre  
cfaarios entr© vuestros brazos y

a prodigarles vuestras t t e n w  
oarieias? M ujeres obreras da 
M adrid, V alencia  y  B aroela i». 
¿Kabéfc" p » d id o  vuestros senil 
mieaibos h asta  e l estretno de «| 
vicaros que sois eapafitías?”

Negrin, presidenta del G < *iem o 
r o jo  y  epiléptico, llegó en avión a 
Paris, í i  día dos p or  la  m añana. El 
d ía  anterior, llegaron  f i  ministra 
ro jo  Gira/ y  e l subsecretario de 
JíKttela y  tam bién  M ariano Ansó.

H cm o logrado un in lon n acíón  
com pleta d© sus andanzas.

G ira i y  Ansó se aojaron  con  nom  
bres supu 'gios en  a  H o td  Jorge y 
p o co  desyués G ira j con ferencia  con  
t í  M inistro de N egocios Extranjeros 
D tíb te  y  con  e i Presidente Chau 
tem ps. a 1<* que propuso a  comv? 
u iencia  de llam ar a  Negrin.

A ii  Se acordó. Negrín llegó a Pa 
rls com o Presidente d t í Oonsejo y 
com o Díilegado dal partido BOCíaUa 
ta eap añ o, con  poderes absolutos.

Su  prim era entrevista fué con  
Pertinax redactor de cuestionas d i 
plom áticas dei “ Dcco de París” , p?r 
scn a je  niuy accequltCe a  la§ razo 
nes econ^Diicas. C onferenció des 
pués con  León  Roffin, inspector ge 
nfraJ ''n  A m érica  de ' la  A gencia Ha 
vas, B odln  vivlS m ucros ayos en 
España c o m o  redactor d  e  “ Le 
T em ps" y d u ra n tj la D ictadura in  
tervlno com o eápía ©u i®* conspira 
clones, según se avw tguó más tard  ■ 

] servicio  de una orga n lza d óo  ex 
tranjera,

A l día aiguient© de estas entre 
vlita© “ L ’B óh o de P arís", pubUcabe 
una « ñ n íc a  d e  P trtinox  según ha 
bla sido cotizada.

R ecib ió  tam bién Negrín a  unoa 
periodistas ingleses. L a  entreviata 
había sido planeada p or  Eugenio 
X a m m a r i  traplsondirtar catalán 
m uy con ocido p or  sus chantage® y 
estiias-

A cabedo erte '.dsiteo se traslada 
fo n  al dom lrillo d e  L eón  Blrun, bou 
jevard M onpam ase Negrin, QIrai',

cía de una sT íe  de m inifestactones 
de ca rá :te r  socia l que l ig u e n  a  
piT lurber hasta dojide sea '.íreciso 
© paralelism o P ran co  inglée.

Ebto es lo  que d ijo  Negrin y  para 
dar m ayor fe  a  aus palabras pid ió 
una consulta con  el partido labo 
rista  ingiléis y cen  | partido soria 
lista btíga.

A  prim era hora de la noche d-'l 
día dos, llegaron  e n  efecto  en 
avión a Londres ©1 em bajador es 
pañol Azcárate, con  un grupo de 
diputados in g eses  laboristas y de 
B nixelas d os  di'putados socialistas 
belgas u no d ?  los cuaües fué  de 
Brouqueres, ipresidente ele la se 
gunda in tem aciona). Ebtos tíuuien 
tos a  sus stevlclos por la em baja 
tos llegaron a P aris ©n aviotvs pU3s 
da  ro ja .

Es de Observar e l hecho de que 
Azcárate se  traladó de LondiFes a 
Paris, a p ;»a r  de estar reuiüdas en 
ia  prim era de es£a« ciudades la 
Com isión de nO m torven eióe , en 
una de las seskxfes m ás dram áticas 
de este organism o. .

L e g a d o s  a  Paris todos estos ele 
m entos. Negrin trató  d e  u n ifirer la 
presión y la  acción  de con junto. 
Nagrín im plorativo, casi lloroso, pe 
día que  se le creyese, que se k  
escuchase. Estam os, d ijo , dispuestos 
a  tem er la ofensiva. Las últimas 
ayuda recibida y  'a s  que nos han 
prcRietldo, y daiñós por r « r ta s , nos 
perm itirán tener u n  e jército  fuer 
te. Es necesario aañdló, qu? noe ayu 
déis todos, pasando p or  encim a de 
la farsa  del C cm lté  de N o Inter 
v 'n c ión , tener con fianza  en nce 
otros y  poned a nuestra disposi 
ción  lo  que os pedímos.

Loe delegado ingleses hablaron 
después en  e l sentido de qu© n o po

rojee  pasaron a  descansar unas h o 
ras de a m añana del d ía  tres y 
luego se reunhaon e n  casa  de 
Blum, O ssorlo y G allardo, Negrín. 
G lral, Ansó cOn Chautem ps y el d  
tado Bhun.

Lob ro jos  dieron cuenta a  Blum 
del resu  ted o  de la conversación  de 
la  noche.

P a re  a que en el c iffso  de la 
conversación enm edlo de la sorpre 
Sa d '  los rojos, Chautem ps habló 
de k  necesidad d e  legalizar de una 
vea a  favor de Práncia , 'a  situación 
del o ro  del B anco d e  España.

Negrín o n  se dW p or  ent?rado y 
contestó con  vaguedades ideológi 
"as y  antifascistas que n o  h icieren 
m ella en Chautem ps.

La U. G . T. y  la C. N . T. se tiran los 
trastos a  la cabeza y  discuten quie­
nes tienen más derecho de los 

dos o lo explotación dei obrero
BARCELONA.—E l Partido Socia 

lista  tm ificado, se  ded icó  a  una 
gran  propaganda p o r  m edio de car 
teles y  program as en  lo s  que pedia 
la m im leipallzaclán d e  todos los 
serv id os  públicos, com o agua, lux 
etcétera.

L a  O N  T  fijó  a  continuación  
otros carteles eu los que decía  que 
ellos eran  enem igos d e  la  m u n ldpa  
Uzación, que les evitarla d a r traba

Jo a  sus cam aradas s in  trabajo. 
F ijándose otra nueva propaganda 

la  n  G  T  en  la  que d ed a n  q w  
precisaba la m unicipalización para 
dar ocu p a d ón  a  los fam iliares dt 
obreros asesinados por los de )■ 
C . N. T .; en  este tira  y  a flo ja  Q esl 
la  G eneralidad y  Se tqtropió de to 
do, quedándcee am bas partes nti 
nada.

En Barcelona sólo se puede comer 
pon tres veces o lo semana

Siendo el que se come de m o la  calidad y  a un precio
sum om ento excesivo

Y  p a ra  a d q u ir ir lo  hoce fa lta  estar p ro v is to  d e  u n o  ta rje ta  facilitado
p o r  lo A lca ld ía

B A naE L O N A .—R adio  A sociación  
ha  dado una nota, en  la  que ae 
dice, que e l O om itó de A provlalora 
m iento h a  tom ado el acuedo d© ra 
clon a  e l ensum o de pan  y  en  vez 
de la  ración  diaria  que se facilita  
ba  anteriorm ente, a h < »« só lo  se

darán 40C gram os p or  personas, tres 
veces a  la  sem ana, tentondo que pe 
gar p or  e llo  1,35 pffltía .

Q ue este pan  es d e  ptelm a cali 
dad. pues en  su  fabricación  se  uti 
lizan toda clase d© harinas m enos

la  de trigo, n o  se podrá  adquirirlo 
sin  la  exh ltóclón  de u na  tarjeta  de 
raicionanúento extendida p or  la Al 
ca ldia  de B arcelona, la  onal anula 
todito las dem ás extendidas basta 
la fecha.

Ansó. A llí encentraron  u na  re día m odificarse 'a  política  de no
presentación parlam «4erla d tí S . F. 
y  a  B lum  en  peeoca,.

L a  con ferncia  duró hasta la h o  
ra  d e  aSmorzar d «  d ia  dos fecha 
de la  llegada de Negrin.

D urante el alm uerzo dos delega 
dos españoles se pusieron en contac 
to  co n  u na  de 'egaclón  dri partido 
com unista, form ada, com o personas 
m ás visibles, por T ogorre y  Duelos.

Esta entrevista fué decisiva por 
que los  socialistas condlcionaToai su 
posición  frente a  N egrin  a  loe que 
h icieron  loe com unistas. Estos des 
pues de haber o ído a  Negrín. se 
d ec  araron acérrim os enem igos del 
re'onoedm letito dr? FVanco 7  i« r t id a  
rlog  d© continuar la  guerra hasta el 
ftn . lo  que arrastró a  los socialistas 
a  a  conversación p ostte iw  que tu 
vieran con  Negrin.

La p e s i a n  d e  Negrin resum ida 
fué la  siguiente:

Estam os frente a  la  posibilidad 
{V'ií becondcím lento de l G obierno 
F ran co: esto hay que «vdtarió a  
toda  costa a  base d e  m over todas 
las in ternacionales socialistas. Ix» 
que  h a le  tem er e  reconocim iento, 

- la  actitud d e  Inglaterra. Si Bden 
trata  de reconcoer a  Franco, hay 
ou e am enazarie con  u na  crisis d tí 
G obierno fra m é s  y  ccwsiguiente 
•mente con  la  productíón  en  Fran

Intcrvenrión pues petigrarta la paz 
de mundo.

L os soclalstas franceses y  los  co  
munistas, praoieU eron que produ 
clrian  'a  crisis s i t í  GoBweno re 
con ocía  la  beligerancia a  Fran-co,

Lo® in geses  antes de cong a-orne 
•terse p ld in m  ©1 efitíanecimltísto so 
bre la  situación d e  Cataluña, Ne 
grin  respondió que p ron to  quedarla 
totiWanente aniqu ilado'© I anarquis 
m o en Cataluña y  que t í  G títíerno ¡ 
de Vatenela itr fta rá  p or  ingw ner la 
le ^ h d a d  ,red ucien do a  todos 'os 
núcleos disoliventes que actuaban 
con  autonon ía . A ñadió qu© realiza 
ba  una gran  labor d e  atracción de 
mlUtares e  inlWectualeB.

A  nuevas preguntas que le  h irie 
ron los  delgados ingleses.reconoció 
a  lam entable h istoria  que pesa so 
bre c  e jército  lea l por la  Indlsci 
paina Im perante en pasados meses 
R?c<xioció asim ism o que en  la  Bs 
p iñ a  roja  se h a  v iv ido b a jo  el t °  
rror y  e l saqueo, paro que su go 
Ifiem o procuraré acabar non los 
deeódenes.

L o s  ingleses quedaron satlsfe 
ehos de las ex jflca clon es  dadas por 
Negrin y  fqOm ctleron traba jar en 
Londres con tra  t í  reconocim iento.

A-febada a  altóg hoas de la  m a 
dragada la reunión, los  D tíegadce

Martínez Barrios hace de­
claraciones en París

D iciendo q u e  m ie n tra s  In te rv e n g a n  en las 
cuestiones d e  España las Potencias e x tr a n je ­
ras, e x is te  ei p e l ig ro  de l le g a r  a  un serio 

c o n f l i c t o

(P a ra  los quo  
o i a f o m

H O R A R IO  D E TRENES 

SaNAto

T ren  óm nibus, ssfe de C ádiz a  
las 61B y  llega  a  Servilla S  las ú'05 
hcxas.

T ren  o o n e o , sale d e  C ádiz s  las 
12*20 horas y  llega a  Sevllto. a  las 
16122 horas.

T ren  expreso, sale de C ádiz a  las 
IS'30 horas y  llega SevlUa a  las 
31’30 horas

T ren  m ensajero, sale ^  Cádiz 
a  las 19Y5 horas y  llega a  Jerez a 
las 20*50 horas.

U egadas

T ren  m ensajero, sa tí d e  J e r a  a  
las 8*30 horas y  Uega a  Cádiz a  
las 9*45 horas.

-n o n  expreso, rale d e  Sevilla a 
U s  8’'M horas y  Uega a  C ádiz a  las 
11*30 horas.

T ten  carreo, sale d e  S ev illa  a  las 
IS-SO horas y  llega a  C ádiz a  las 
19*35 horas.

T ren  rápido, sale d e  Sevilla  a  US 
20*30 horas y  Uega a  C ádiz a  u s  
33*^ horas.

SE RECU ERD A A  TO D O S 
L O S  CAM AR AD AS L A
o b l i g a o r i e d a l D  d e  i a
SU SCRIPCION  A

Si Francia cum pliendo su am enaza 
retira el control de sus fronteras/ 
no h a rá  más que ceder a la presión 

de Rusia a  la que lleva tiem po 
entregado

ROM A,—L a  prensa asegura que tí 
Francia  lleva a  cabo su nmanaza 
de retirar el con tro l d e  sus fronte 
ra s  el próoúmo d ía  13. n o  h ará  más 
s ino cede a  la  pretentíón  d e  Rusia, 
a  la  cual se haya entregada desde 
hace largo tiem p a

Sefialándoae que t í  esto  llega * 
suoeder, será u n  nuevo triun fo del 
Com unism o en  F rau d a , d e  cae o® 
m u n ian o  que tra jo  L eón  K u m  J 
que llegará e l m em ento que n* ^  
m ism o podrá  resistir.

La Ju ve n tu d  Catalana v a  dándose 
cuenta de que les engañan y  se 
niegan ro tu ndam ente  a presentar­

se a filas

con
D e  n a d a  s irve  q u e  se les a m e n a c e  y  asuste 

g ra v e s  sanciones, pues n o  a cuden nü 
p a r a  l o s  c a t a l a n e s

dado luga a  qito p or  el TenlentoBARCELONA.—S igu en  sin  atíi 
d l i  a  filas los  reclutas recientém en 
te  llam adcs. a  pesar de que para 
conseguirlo ss  h a  recurrido a  todOa 
los recursos, resultando todo com  
pletam ente inútil, pues n i  u no  solo 
de ellos acuden. Esta d ed s lfe i ha

C oronel J e fe  d© Estado M ayor — 
h aya  dad o  u na  Orden, e n  la que 0  
anuncia que al que n o  lo  haga ^
el nuevo plazo señalado, que « d*
cin co  días, será  sancionado ** 
m áxim o rigte.

P A R IS .—B l llam ado pretídeínte 
de las Cortes españolas. M artínez 
Barrio, llegó a  París, don ce  inte 
rrogado por unos periodltíae, m a 
nifestó que  t í  teu n to  d e  la  guerra 
en  Eqpsfia atravesaba w  periodo

m ás delicado, y  que mlenitras que i 
en  e l m ism o ee em peñan e n  Inter 
vcnfi- la s  Pobenitían extranjéraa, 
habrá t í  tómco’ de que s t ^ l o  un 
serlo oonfileto.

D I A K I O  DE FALAN GE 
A F A N O L A  TRA D1C10N A 
L IS T A  T  D E L A S  J.O.N.fi.

Pinturas al tem ple ODICO 

M ateo R . Sán ch ez y  R om ero  
Sacram ento, 58 —  T elé fon o  1S09

Es un sarcasmo que una. gue­
rra en la que se debate el por- 
venir de la cultura de Occidente 
sea calificada de guerra civil 
en las Cancillerías europeas.

.........................       ri*

Ayuntamiento de Madrid
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Usted que lo sabe todo, a que ,no 
sabe usted que . •.

— la edad m edia d© loe eQUlpoe 
que tom an parte en  la V u títa  a 
rxan cia  es la  que sigue: Prancia. 
27 años; España y  Ai^ainania, 26 
años; Siueas 25 años y  m ed io ; B é  
g lca  y  H ofenda, 24 años; Luxem  
burgo, 23.

— Q ue e l más a¡(to de todos los 
correúores que e n  ella  tom an que 
ella K snán parte es M ajerus, que 
mide 1 m etro  87 cm tím etros. ES 
más b a jo  C acheux, que solo  tiene 
1 m etro 61 de estatura. Q ue lo  
que m ás pesan son, Overtoechk, 
Van der R u lt y  V an N e ' i  que 
acidaron  sobre baianea m ás de 
80 kllcs.

—Q ue desde e l  año  1922 que »  
empttzó a  jiigar el Cam peonato de 
Puttool en  Portugal el actual cam  
peón de F útbol e n  Portugal el 
aoluaj canyjeón  “ O porto P. c . ”  lo 
ha detentado cu a tro  veces,

—Q ue la  victoria que le  h a  He 
vado a  onseguir e l títu’ o  en  el 
pres nte año, d e ja  bastante que 
d e ja  bastante que  desear, pues el 
tanto d e  la v ictoria  que  le ha 
llevado a  conseguir el títu lo  en e  
p res 'n te  año, d e j i  bastante que 
desear, pues el tanto de la  victo 
ría lo  consiguió gracias a la par 
c 'a  W '-d d ? l árb itro de la contien 
da.

Que ei árbitro de l encuentro 
ssftcr sa n to s  Palm a, »'om etió m  
este partido la  m ayor arbltrarie 
d " d  que puede com eter un árbi 
iro.

Que una pelota que iba  en 
d irección  a la puerta d  ■ O porto 
!ué detenida co n  la® m anos por 
el ju gador de este C lub, Reboredo.

—Q ue los jugadores del “ Spor 
tin” , que era e  rival dri O por 
to e n  este encuentro final, creye 
ron  que la  falta  serla sancionada 
can l9  m áxim a p?na . ya que ha 
bia  sido ’ <Iara e  intencionada. 

—Q ue un  ju gador del ^ w rtin g

vcgió e-. esférico para colocarlo en 
el lugar m ercad o  para  lanzar el 
■Tpeaalty”  y a  sorpresa fu é  m a 
yúscula cuando sonó t í  silbato con  
úenando ai sp ortln g  c o o  “penalty ’ ’ 
com o sanción  a  h aber s id o  recogida 

I bejlón p or  u no  de le® jugadores. 
E l b a  ón fué lanzado p o r  V laninha 
m arcándose así el tan to  de la  v i ;  
toria.

—Que M ik'j Jacobs está dando 
1C3 últim os toques a a  organiza 
ción  de un ancuentro puglHstlcO 
©ntr© e l actiial cam peón del M undo 
Jro Louis y  e l ít̂ s T om m y Farr, 
para °1 cam peonato m undúá.

—Q ue al 'o n o o e r  esto  e l alemán 
M ax Sctuneling ©nvió u n  td  agram a 
a Jacote , ofreciéndos? com o adver 
s fr io  para JO© Louis, s iendo reciia 
zada su  oferta.

— Que T lng B ostock, el j o v A  
crak  britán ico de los pesos m ostes, 
acaba de conquistar un  nuevo éxl 
ta derrctando net-ament'* a los pun 
toa al b tiga  Van D or V ook.

-r-Que e l e x  cam peón  A l Brown 
va a ofedtuar su  reaparición  en 
Parto, com batiendo "ontra Batallle 
n contra A lb -rt  Tom ás.

Que díad© hace m ás d© dos 
■tñov qur fué derrotado por Sang 
fliim . en  VaJlencla. e l ex  cam peón 
del m undo n o  h a  vuelto a  reapa 
P 'cer entse las cuerdas d é  rihg- 

Que el a- tu a l recor d e  perma 
n en d a  en  e l 'n ir e  con  aparato sin 
m otcr, o  detenta la aviadora P ro 
dCT Schim d.

— Que estuvo vo’a n d o  sin  parar 
te rentería de 23 horas 43 mlnu 
tos.

—Que la ñnai ded cam peonato 
d r  tenis para la  cop a  Davto la 
iu?aron áieimania y  CSiecosalova 
nui2 , ganando l o s  alem anra Von 
G rm  y  H enkei a 'os  ch e  «eslovacos 
R od erk íi M en ztí y  Hietíit,

—Q ue p or  h oy  ya es bastant© y  
m añana será o tro  dia.

Extraordinaria y simbólica cuesta­
ción de  ‘ Auxilio S o c ia r  para el 
comienzo de la campaña de verano

C on  ea fin  ó e  solem nizar ea oo  Patria ^  un sinfiMlo—cucocte  laC on  ea fin  ó e  solem nizar eé oo 
m ienao de la  prfedzna Cam paña 
se c e le b r u á  u na  coeatacióii de oa  
raoteres eXtraonlinanOB. lios  em ble 
nms serán nuevd? y  m agníflcce y 
ea donativo  entregado on  su eam  
blo srá  ©xaotemente igual que siem  
pre: T R E D íT A  CENTCTMOS.

TTna insignia sim bólica s e  ocio  
cará  ese d ía : eS águila im perial so  
b re  e l  dtotintivo c e  niiedtra O bra; 
e l águila qu© p roclam a nueatro Im  
perio y  “ e i pu ñal que  la  Falange 
esgrim e contra é l  H am bre y  la  MI 
aeTla". estilo m oderno tam bién 
se introduce en  los em blem as, pues 
to  que ed m od o  d e  colocarles es 
origteM  y  anevo.

A uxilio Socia l, e n  las euestacionee 
h a  llevado a  todos los e sp a ñ o le s -  
una iJSlgntft sen cü ta ^ la  crr.taliza 
ción  c e  sus a fanes; t í  con ju n to  de 
banderas de Ise naciones am igas, 
la bandera n aciona l y  la  N acional 
Slodicallata. y  ahora  e l  s te b o lo  de 
nuestro futuro Im perio con  ea etn 
bleffia «te A uxilio Socia l, que es 
quitíi h a  d e  ocmtribiiir, en  parte, 
a  su  reellzación, lo g r s s c o  un pue 
bk» satisfecho y  oonltento.

Ebta m cvilisación  de camaradas 
niMrifino.ijitndifta.iWji; —unleiuto a  la

Patria en un sfnfiMlo—cu m p le la 
doble m isión d e  ayitóar a i  necesi 
ta d o  y  raJIfw.r u na  auténtica  labor 
de exaUatítei nacional.

E l ansia  d e  todos será llevar tí 
em blem a ccm jú b ilo  d t í  que com 
prence b u  a lta  m isión. A uxilio  S o  
cial, con  esta  cuestación  extraor 
dinaria , afirm a la  voluntad <te trtun 
far en  au em peño de protección  a  
la  m adre y  al h ijo , y  b rin da  a  to  
d os  los donantes t í  águ ila  im perial 
que h a  de desplegar un  dfa  tríun 
fa lm ecte  sus alas, ept^rándos© en 
la  fortaleza espiritual y  fistea de 
las generaciones Tetederas que nos 
otros culceiDOs h o y  m ediante nues 
tras in s t itu c ió n »  c o n  t í  lam a:

P or la  m adre y  tí h i ja  
P or u na  España nueva.

; ¡A R R IB A  E SP A Ñ A !!

’ I C A M A R A D A !

Nuevo concurso para et 
Premio 1936 a una obra 

de autor extranjero
El Com ité perm anente p o ra  loe 

Prem ios “ Sarem o”  d «  Literatura T 
de Arte, creó  un concurso p a ra  la 
aslgnacirá c e  un  prem io a  la  obra 
de un  escritor G r a n je r o ,  que  h a  
ya  h ech o  oemocér «1 exterior les 
progresos y  ralizacioDe: d e  Italia 
en  el cam po d e  las doctrinas m ora 
les e h istóricas; las Clentías, la  L1 
teratura y  las A ltes.
. E l p rem io será  este año  de d n  
cu en ta  m il liras.

Para satisfacer los  deseos d e  mu 
ches e c r ito re s  y  ecWores, la  lech a  
cte prestíitaclán  será  jH órrogada 
hasta e l 31 d e  agotío.

L as obras tendrán  que aer diri 
a l “ C om itato Penaanente 

Prem l S e n  R em o” . S a n  R em o Uta 
Ua), e n  núanero de seto eJeniEfls 
res.

Cámara Oficial Agrícola 
de la Provincia de Cádiz
AVTSO A  LO S AO RK 7D I/TO RES

Se pone en  conocim iento d e  to  
e o s  les cu ltivadores de m aíz de 1» 
pTovliKía, qu© t í  iMÓximo Jueves 
día 15. e n  la  C ám ara O ficial A grí 
co la  de la  provincia  d e  Sevilla, ca  
Ue T ra ja n o  núm. 2. celebrarán una 
reunión tod cs  los productores de 
m aíz d e  la  R eglón, para  tratar de 
la conveniencia  t e  solicitar la  sin  
dlcación  oMlgaitorla, y  d e  la® pro 
posiciones habidas para  la  com  
pra  d e  tod os  los  sobrantes d e  m aíz 
de la  próxim a cosedha.

S ien do un asunto d e  gran Inte 
rés y  oonven íeocia  económ ica  para 
los agricutores. se Invita a  d icha 
reunión a  todos aquellos que pudl© 
ran  in t«esa i1e .

Cádiz 12 de Jubo de 19:7.—El 
deüegado m ilitar preslíiente, Fron  
cisco  f f ie r  Terán.

De interés para las 
señoras Maestras

^BCXIIiON A D M lN IS R A T rV A  DE 
P R IM E R A  ENSEÑANZA D E  LA 

P R O V IN C IA  O E C A D IZ

CNraüar

E l tustrísimo señor rector de este 
d i.trtto  universitario, en  oficio  de 
10 del aotuel, m e d loe  lo  s igu iente : 

“ A  ruego d e  la  Idádre Superlora 
d e  las Rtíigiosas Ebclavas del Sa 
grado Capazón de Jesús, d t í  Puerto 
de S anta  litaría, este RecCoraco ha 
resuelto conceder autorización  a  las 
señores maestras de l dirtrito uni 
versltario que desen concurrir a  los 
EjertícicE B p iritu a les  que, organi 
zados p or  la  com un idad ’, h a n  d© te  
pueblo, durante e l períc<do c e  las 
n er lugar en  la  R esidencia  d s  d icho 
vacaciones caniculares. «StíJlendo 
las inteoesadas com unicarlo a  la 
Inspeoclón  de palm era em eñ asza  
respettiva, a  le® efeotos d e  la  C. de 
la  C om isión de C ulture y  Enseñan 
aa, sotare licencias en  período de 
vacatíones."

Se h ace púU ico para  ccm oclmlen 
te  úq lás "eñora m aestras a  quienes 
pueda Interesar d loh a  autorlzatíán 
y  ca n d o  cumpUmlenlto a  lo  que 
m© ordena t í  R ectorado.

OátÜz 12 de ju lio  de 1937.— E l je  
fe  d e  la Sección, Afonuel JvHá p 
Blanca.

LA C R IT IC A  IN JU STA, ES 
DESPRECIABLE.

NO H AG AM O S CASO  DE LOS 
CHISM ES DE LO S QUE SON 
INCAPACES DE H ACER EL 
MENOR ESFUERZO.

IG A D IT A N O S!

Seguros Llamas

Ha de saber usted...'
Q ue en  1® s m a  ro ja  hay fiebre de 

faj<iflcflctODes.
—Q ue c a t e  d fa  abundan m ás 

los íatelflcadores de billetes.
—Q ue A gu iire los falsiflcaba con  

su  busto y  to c o .
—Q u e  B tía n n in o  Tom ár. fa b n  

caba y  fa lsiflctíia  Betarmlnos.
—Q ue en  la  zona ro ja  existen ya  

algunos billetes haata d e  (fOfi.
—Qu© h a  llegado a  escasear tan 

to  t í  p a p tí en  la  a m a  ro ja , que 
los cctaradoréi de tranvías n o ea 
tregan billetes.

— Que t í  ciu teda.no que  p or  ca

sualldac conserva vanos billetes de 
estos d tí tranvía, ae cree poco r m , i 
nos que mlUoDario. J

— Q ue en  vúta de esta escaso^ij 
el G óbiem o de Valaicia pronto m  
torlzaxá scm o moneda, los botoDsi.| 
y  loa avalorios.

—Que los negros d tí Oong© y  lo s ; | 
Hindús salvajes, han envíaco a  lea 
rojos grandes partidas de sombre. 
roe y  otros Objetos de v e ^ .  «i 

—Q ue ios  rojos se lo ben p r e j  
puedto. y  lo  van e  conseguir, deja* 
tamañitos a  los  zulús d t í  Afrtoa.

Aplauso y  a poyo  a 
las buenas obras

Hi v ia jero  iníatl^tbltt que por 
ineludible deber, recw re  cotidiana 
m en te el beUo su tío  e ^ a ñ o i  y  ex 
tranjero, ded ica  ea  gus m om entos 
de o d o  sU a d iv íd M  a  la  busca de 
Uq  o ig o  nuevo, qu© llam e su aten 
c ión  schre lo  corriente y  acoetum 
brado, unas veces hallando ricas 
a n t ^ e d a d e s  góticas o  4'enscentis 
tas, otras contem plando obras de 
arte  exótico  o  cosm opolita y  ias 
m ás de las reces, profundizando en 
costum bres y  tradiciones arraiga 
fiñ.q donde encnotrar u n  algo im 
perecedero.

En arte cam inar por tod a  la  pro 
viñeta gaditana, Hem ó m i atención 
tí que todos los tíegos  llevaban 
una chapa num erada e^  e l p :c h o  
y  un  talonario en  la  m ano, prego 
nan do e l C upón H um anitario. Creí 
tratábase de una t i fa  vulgar, mas 
el azar de la  vida, h izo que fu es ; 
prem iada una de las paptíetas per 
m i adquiridas y  al recibir las trein 
ta  pesetas que m e  M rtenecian , to  
m ándasem e en escritura en  negro 
7  en  punto m i nom bre y  dom ici 
lio  y  firm ar e l recibí, n o  consintíe 
ron tom ar gratificación  y  m e entre 
garon  una h o ja  distoibutiva del c i 
tado Cupón H um anitario, que el 
lector m ejor que yó w noce.

E n  m i Intette de sondear lo  ver 
daderametrte servible, v ino a  m i 
im aginación e i deseo de saber toda 
ia  verdad que aquella h o ja  decía 
entre cuyos datos u no  rntú- Intere 
sante era  la  invitacióia en  general, 
para poder in vest^ ar lo d o  lo  m ani 
testado e  im preso, y  h e aquí s i  via 
jero  preocupado por llegar a  Cádiz 
sede d e  la  Sociedad  de Socorros 
Mútucks y  D efensa del Ciego, por 
con ocer esta  obra  y  su  desarrollo 
tan  significativo.

T orre de Tavlra, calle Sacram en 
to  47, Sociedad de Ciegos, modesto 
local y  en él e l C onsejo de Adm i 
niatración <fcl C upón Hum anitario, 
tod o  conqm esto p or  tíegos  y  un tín  
ntenra-o m ás d e  éstos-

P aso a l ArehWo, m uestro mis 
deseos IníOTmativos y el persona! 
a lo® (edenes del Consejo, me ofre 
Ce y  explica  con  datos dem ostraU 
vos, toda la maravUloea adm lnis 
tración  y  desarroUo de esta  loable 
otara im pulsada y  dirfeida por los 
prc^Aos ciegos.

Ademé® dis sus coocíensudos y

vásteos datos adm inistrativos, refe  ' 
rente a  distribueión de la  venta 1«' | 
cal y  provincial, porcenta je  de v e n 'l  
dedores, socorros a  citgos  ancianoBil 
e  im pedidos, atístencia  ©n general *1 
m édica y  farm acéutica, etc., e(c..'|  
existen datos de un  altrultíno t a l 'l  
que com o español n o  puedo s lleB ‘ | 
ciar, y  es ©1 donativo da M IL  PB3B 
T A S  que m ensualm ente entregas a 'l  
favor de las Instltucloues M ilitares í l  
y M ilicias nacionales, mas e l de loe *1 
Com edores de AsUten<fia Social,^! 
que es ta n to  com o decir, que Ica‘ 1 
que todo io  necesitan, n o  ra g a t?a s ' • 
en t e r  u na  parte de lo  que tíitie 
n sn  para  ©1 socorro  de sus h erm a ' 
nos, victim as de la  indigencia por I 

I los ciegos antes sentida, motiva*:! 
: suficiente para poder apreciarla ; T 
r sim plem ente, lectm’, esto es from í 11 
I dabte y  ejem plar. il
I OonvM icldlslm o d e  que la c ir c »  ; I 
1 lar es parca  en com paración  c o n  la I 

realidad, m e aenti orgulloso de ser ¡I 
gaditano y  cuando crei estar p le n a ']  
m ente satisfecho de m i visita y'| 
exploración, causó m i asom bro sb ' 
prem o t í  enterarm e de que h a b ia a ' [ 
efectuado la  com pra de un s o la i ’ j 
donde ed ificar la  Casa dcl C iego i j 
com puesta de dos pisos, parte b a js 'j  
para oficinas y  adm inistración, y j 
parte a lta , para  sanatorio de lo s ' j 
acogidas a  la  Institución. '

Sentí entonces deseo t e  propagar' 
esta  obra y  m ás aún, cuando la  e x ! I 

' tidad  n o  tiene capita l algimo, nade ; l  
I  má® que unos m odestísim os fondos | 

d «  le® cuales ^ p l e ó  ONCE M U ’ ] 
; PESETAS en  la  com pra del solar, I 

y  con  la  parte  reatante, está lleva n ! j 
■ d o  a  e fecto  ias obras, más el p or  ']  
! centaJe que ia  continuación  d e  m '|  

desenvolvim iento te está proporcdn;] 
I nando, t í  ouai es m uy reducido y a ; [ 
. que sus ingresos y  gartos están '
. m uy nivelados, pues la actu ación . |
; benéfica  áberea todas las ram as de ’ 

su sttuatíón  en  general. '
A poyo m oral y  m aterial es o b li ' '  

‘i ga to iio  a  esta obra, im itación de 
su con du cta  altruista es precisa.I 
por los que m ucho tienen y  de na  ' | 

’ da  se preocupan, felicitación  e f t i ' j 
. s lva  a  los d eg os  y  aplauso ap oteósi' j 
' Co m erecen  gus dlrigentos, fundada 

res y  colaboradores, el cual n o  te 
regatea, antes bien  se lo envía ur 
gente este  su ateiirador. ,

ELJAB M A R IA  D E T O R M O S

A ntuio, 2  y  4  (M uolle) T s lé fe n o  1206

IQUB P O SA S IN D U STRIAS 

D E LA PB O T D K H A  S B  ANDN 

CIAN EN NU ESTRAS P A G I

ÑAS!

PENSEMOS EN QUE NUB6 

T R A S  CONSUM ICIONES FA 

VORBCEN A ESTAS UTO US 

T R IA S QUE NO N OS AYU 
DAN.

Falange Española 
Tradicionalista y de 

las J. O.N.S.
RELACION  DE LOS D ON ATIVOS 
R E C IB ID O S EN ESTa '  t ESÓEí ; 
RJA LOCAL CON D ESTIN O  AL 

“ VERANEO DEL FLECH A”

Suma, d t í  d ia  antorkr, 856,40 p? 
setas.

S rre fin  Rodri^piez Sánchez, S p s  
setas.

Seirefm Rodríguez Ortega. 5. 
Santcs Dom ínguez, 3.
Juaíi L. P esino. 1.
M ajiue: G-liardón M artínez. 1. 
A nton io GuUésniz G arcía . 1. 
Juan  López Ocmzálza. 1.
José RánAhfg Rodríguez. 1.
JcBé Sánchez Vega, 1.
M anije. Oána B arragán, 1.
José Arramz Vivero, 0.76, 
D ccú n go  Mianeiiite, 0,50.
Joeé AJveiUz Geavén, 0^0. 
C laudio Gutiérrez. 0,50.
A m elio  M u chates, OfiO.
JcFié B ustsm ante Vizcaíno, 0 50. 
9  hadáán Bísmai'. 030.
M anir?! B uea», ojso.
Jcsé  Rie>vlitíego. 026.
T ota l peaeias, 88090 
Oádlz 10 J ú io  1937.

D O N ATIVO  ESPECIAL PARA 
‘ .AUXILIO SO C IA L ”

Señores d© Sahogún (den  Fzde 
r ico ), 25 pesetee.

Aitmaesct B “ l a  R ío jan a ” . Poig. 
V ersare, y  Cuadrado, 100 prsetae.

T eta ', 12S praietoe.

“ Día del Plato Unico“
AVISO

P or el presante £© hace saber q u e ' 
los recibos conespondieiites ai tri 
buto estab 'etído con  carácS r  obB 
gBtwrio p or  'a  Superioridad, d t í ' I 
“ D IA  DEL P L A T O  U N K 50" dtí 
mas t e  la  fecha, se encuentran dto' | 
p on ib es  aC cotsro desde et ^  12 L 
d i  m es e n  curso  e& las oficínaa/]! 
e s te b e d d a s  e n  ís te  G ob fem o Clvfl '  
en  'a s  h cros  cmnprendidaa de l (  
a  13 y  30.

Junta de la Obra Nacional 
de Gonstruccíón de Casas 
B ara tas  para Inválidos, 

Empleados y Obreros
T^vmíDiBdo en  esta fécha  e! pe 

rkxio voh intarlo para abanar ¿ 6  
cuotas ( í ;  paCa-cnos, em p eados y 
obrares oornetí>c¡ndlenti?s a', m ss de 
ju n io  pueodo. y  a l ob je to  t e  que 
k b  que tienen ya  presentadas sus 
d ocu m eotacicn  s  puedam hacaria® 
eíeoUVBS, qiKda prorregado este  
plazo hasta «C d ia  15 deS m es ac 
tuai, en  c i ^  feuha ^  procederá 
por vía  ejuñitiva. con  t í  consiguto&i

I t© r e o a t ^  aii oobro d© tós recibes 
I qu© n o te y a n  sido satáaféahoB h> 
I depcciiícntei d e  la  sarmlóa gubem a 
I tiva que Se d rtm a ín e .
I

i Cádiz lo  de Jubo t e  1937.—Q  
1 G obernador Ctv* Praaideaite, PBR 
' íiA N D O  VAZQ U EZ RAM OS

Ayuntamiento de Madrid



ótga n e de^aCange 
Eépanoía  
XtadidonaCi&ta  

y  de Ca& ^ ,ó ,7 l .S .

^ C á d i

Precios J e  Suscripción  »
C ádiz ,  ................................. 3 ,00
PrOTiitctM y  PuebloA» xpc* 3,50

(-«IM

( f l e d < u d Ó H  y  

adm inU ír ación

S .  ^ t a n e h c Q  

^ a v i e t  «.*' 4

F tle ÍD m » n ú m r i  tí O 1 
A p  a r t a J o  n u n u T o  I ñ V' , 

N ú m e r o  s u e l t o ,  t S  c t s .
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Una gran fiesta
C om o se haW a am m óeico  co n  

anterioridad, tuvo lugar e l sábado 
la  función  que, organizada p or  la  
Eieileeacíón de Dóstrlto de Falange, 
para  los  Pledxas de E ctram urt* 
había  « ic o  proyectada.

E l ruTic D eportes fu é  el jugar «Je 
g id o  para la  celelbración del acto, 
y éate. galantem ente ced id o  p or  su 
dueftc, señor T a lla fé , c t í« it a b a  
unob éxcrnos m uy em ctlvos y  óeJ 
mítlor gusto; e l pfflíUoo llenó por 
iom pleto el s tíón , haciendo m eritl 
Bimms élogiOB c e  todos los alkdentes 
d e  que  la fiesta eeíaba rodead».

E n  prim er lugar, se puso en «s  
cena la  conocida  obra d e  Arniohes, 
“ l a  Oasa d e  Q uiiós” , siendo su in 
teipretacl&n, a  ca rg o  c e  un mag 
n lfico cu adro artístico de aficiona 
dos. T cd os  rayaron  « n  desee* de 
agradar, y  fo to  fu é  lograco  con  
crece». Insupm aM e la  actuación  de 
la  señorita M ercedes Gonaález O ran 
da, en «1 papel d e  “ S o l” ; jo  
ven, a jena por com ple ío  a  V »  «* 
oenarios, ya <|ue e s  1» prisnera ve* 
que h a  aotuado en  las taJdab, ha 
d em ootíaco  unas oualidadies meri 
ttatmas para el d l ík l l  arte d e  la 
eaoena; su  interpretación  fu é  muy 
elogiada, y  »  la  adm iración  de to  
dos, u n o  la  mb» m ás sincera.

Sus herm anas, las aeñorttee M am  
Ja y  A nlta G onzález G ranea, en 
K »  papeles respertívol: d e  “ M odes 
ta ”  y  d© “criad a” , ta m b lto  m uy ex 
oelentes en sus intervenciones.

tPepiía T in oco , en  e l papel de 
“Oóstifla” , h izo  una oaracteristica 
m uy afortunada y  m uy cararteri 
zaiUe.

L a  señorita Lolita GU. en el áfi 
‘‘U b ra ca ” , papel puram ente cóm i 
eo, dff-tacó notaM em eníe, gustando 
m ucho, y  PUar GU, e n  e l  papel de 
“Q uintlna” , m uy M en. Ife  señorita 
Peregrí T in oco  ^ * 0  “ niña”  p »  
fedba y  dem ostró verdaderas condi 
d on es  c e  artista.

Elle® tam bién supieron vatoriaar

sus y, m erecen
en com io : los  herm anos M anuel, A i 
varo y  Juan Narváez, e n  los pape 
les correepondlentes d e  “ D on  G il” , 
‘Tyatonaclo" y  “ D on  V aleriano” ; 
un trio  perfecto  de buenos aficiona 
dce y  excedentes conocedores de la 
eaoena. José M oreno, en el papel 
cómic® d e  ’T itc io ” , cek t«có  Por su 
m taüca, dem ostrando cualidades va 
liosísimas para  e l teatro; h izo  un 
“ L ucio”  te l  co m o  lo  pensara A n il 
che». R afael P arodi, en  “Oaslm iro”  
se m ostró com o un  galán  entona 
do y  ¿ o  condicicm é? geniales para 
tíituar; un papel n ada fácil, de la 
m e jcc  m anera rallzado, y  los se 
ftroes G uerrero San ios y  Joaquín 
a in t íie z . en  ios papeles de “ Don 
B en ign o" y  “S ab in ain o", m uy acer 
tados.

En la  segunda parte ce ] progra 
m a, 8© leyeron  unas Inspiradas poe 
slas patrióticas, que fueron  recita 
das p o r  las señoritas M ercedes 
G . G randa y  Pepita Tlnooo.

D r.p u é» actuó eí notable canta 
d or  Nlñ© de la  Ram bla, acampa 
ñ a c o  p or  un profescg d e  guitarra, y 
fué m uy aplaudido, y  com o final 
nuestro paisano A nton io Hernán 
dez. que d tíe itó  a  a  concurrencia 
oon su arte m aravilloso, in terpie 
tando oon  u n »  m aestría insupera 
ble. ©1 siguiente program a:

M osálcos eepañoles. M edias gra 
nadinas. M ajas goyescas, y  a  peti 
c i t o  c e l  pób lioo  la  Sem ana Santa; 
su éx ito  fu é  unánim ente extraor 
dinario, pon iendo u n »  vez m ás pa 
te  en  su  ait© inhnitaHe.

A noche, debido aJ en onn e públl 
co  que se privó de pre-en cier e¡ es 
pectácido e l sábado volvió a  repe 
tirse e l program a, cbten lendo e{ 
m iañ o  resultado artístico.

FláccanieB a  todos K » oiganiaaido 
res y  esperam os que e n  breve se 
organicen  otros actos con  e í  m iañ o  
éxito  que el obtenido ahora.

A . SAN TO S.

N O T I C I A S  
B R E V E S

P A R IS . —  H an ocu rrid o gravea  
d esórd enes en  u n e  loccaideC  fra n  
casffi d e l ifw ru sco ií, c o m o  óon se  
cu en cia  d e  la ca restia  de lo  o ído. 
Una m u ltitud  d e  m iseros indígenas 
han  invadió é l cu a rtel ten d on d e Sia 
Tiam ente s e  les d istrib u ye ranch o. 
En e l tu m u lto tde io s  ham brien tos, 
han  quedado asfíxianO^s dos m u je 
res árabes y  tr e s  niños, ^  o tro s  m u  
chas indigenas y  h erid os. L as auto  
ridades h an  in iciad o itn a  in vestí 
gación .

NEW  Y O R K .— E l in gen iero ita  
Jiano J fa n isca lco. Ita inven tad o un  
nuevo m otor p a ra  a u tom óvil, que- 
con sigue w ia  gra n  écon om ia , p er  
m itien do _con so lo  d os litro$  y  m e 
d io Idte pom bustCble. jrecorrler ISO 
kilóm etros.

P A R IS .— F u é botado al agua en  
C herburgo, u n  eubm arino d e SOi 
toneladas.

H ELSIN K I.— O cu irió una exp ío  
sión  e n  u n  la boa torio m ilita r de 
¡a  fortd lesa , en  la  is la  d e W aali 
fa u . Se d esconocen  las causas d e la  
ex jio s ió n . A lgunos p eriód ioot d icen  
que é l n ú m ero d e  m u ertos s e  ®te 
va  a  flinoo y  e l d e  lo s h erid os a  
trein ta .

SH AN G H AI.— Un grupo d e corea  
nos arm ados a ta có  «  un c'estaca  
m en io  d e  P o licía  fíh ina, cuando es 
taban  proteg ien d o e l desem barque 
en  Tsing Tau, d e u n  cargam en to  
d e m efca ñ cia s tra íd o frau du len ta  
m en te d e  'la isla  d e  '^uilis.U au. R e 
suXtaron h erid os d os a g en tes. C u an  
d o a cu d ieron  fu erza s d e  P o licía  ia  
pon esa e n  socorro  d e  su s colegas. 
2C8  a ta ca n tes s e  d ieron  a  la  fuga .

BANDO
D on  F em an d o Vázquez Ram os,

Gobesitador C&vi d .  eeta Pro
viiieia ^  C ádiz y  Preá d en te  de
la  Junta ProvínclaJ «te Abáseos.
H A G O  SABER ;
Q ue en  oumpJúmento de orden 

be egráfíca  recibida d© la  Junta 
Centra: d ?  Abastos d e  a  Segunda 
Divi-sión O rgánica  ae h a « n  púbil 
cas ia» siguten» s  prevenciones;

F R J M ^ tA .' L o s  oomeraientes, 
fabricacitaE, am aoen ístas y  posee 
dcrr» d e  depósitos «te azúcares cx1 ¡ 
tantes en  '?  territon o  d© este 3 ?  
gunda Divisáán quedan  obligados 
mexcuBabíemiení© a  praa?ntar ante 
dicda Junta C entral d e  Abáseos d© 
ctaraaHln junada d© existencia» de 
azúcar dentro  de: ptazo de cuatro 
día» a  partir de la  fech a  d© pubü 
c a c l ^  de l presente B ando ©n ia 
P T risa Tocal.

SEGUNDA. V ienen bllgadoa a 
presentar ia  m encionada declara 
r ión  J u r a ^  <te exlstencies, tos fa  
brtecntec. a 'm esenigtas, especulado 
res. com m cíantes a i p or  m ayor, oo 
mcrtdarUss a2 pee* m enor, cu títdo 
aus exiateoclBe e x o d a n  aótualmen 
te d© csncueírte saco». Representa 
d on e». Agencias y  O epótítos que 
fusicloncn ateJados d e  Ib» fábrteas 
prodiNXoraa. aunqu© 9? relockmesi 
n.-«R«íntt(TOente oc«i sus CentraJes, 
V en  genera; cuazitoa tengan  depó 

/I ataiaosrass de azúoares.
TBOERA. Las iSeaaracicm. s  ju  

radas ccm íendrán los siguienteB 
dates;

a '  Cantided totef. e n  alm acén.
b) Nom bres o  denomlnacdonee 

de tos personas o  em presas vende 
doras.

c )  PrecloG d '  erigen  d© las exis 
fencias p w  dates , espeeiflcándiose 
adem ás las bonlílcacicnes com er 
ciates d© tod o  ónden.

d ) OostoB de transporles desde 
<r punfes d© origen  hasta eC a'ir.n 
« n .

e) R elación  d© tos pedidos pea:

diente» ^  recepción  expresándose 
.06 datos anteriores,

CU A R TA . Itas d ca ra c lcn es  ju  
radas que dPtoan presentar laa per 
sona» o  acxáedades qu© residan fue 
ra d© la  ca p ite l se r e m it ir á  certi 
ficadas U b iond o cpicdar depcslaa 
das in  Cas oficinas d e  C orreos den 
tro de', d ía  catorce  del actual oonw 
m árim o.

L o  que hago público para e! máu? 
oxsctio cumplínúento.

C ádiz 9 do ju l o  de 1937.—E  G o 
benvador O M l. FERN AN DO V A Z 
OUEZ RAM OS.

ROATA.— D urante a  m es de ju  
n io ú ltim o, han  « id o  vend id os 1924 
b illetes d e  segunda p ia se y  140 d e 
tercera , para v ia jes d e  boda a  Ro 
m a.

D esd e que s e  in ició  la  con cesión .

P A R T E  O F i C i A L
• B O L E T ÍN  D E  IN F O R M A C IO N ” . CO N  N O T IC l.áS  R E C IB ID A S

E N  E S T E  C U A R T E L  G E N E R A L  D E L  G E N E R A L ISIM O ,
H A S T A  L A S  20  H O R A S  D E L  D IA  D E  L A  F F X H A .

i- :.i ¡:c ( .;r to  d e l  n ü R T E :

T iroteos y  cañoneos sin  im portancia.
3 e  pasaron a  nuestra» filas dieciseis m ilicianos con  armamento,

p . ) E n c r r o  d e l  c e n t r o :

F re n t: de Aragón,—S e  h an  rechazado intentos enem igos en tí 
«octor de Albarracin, ocupándose varias potíciones en  las proxim ida 
di!» del poblado. S e  h& castigado duram ente a) enem igo, ocaslonánáo 
sel© graiutUsimo núm ero de baja», todavía n o  clasificadas al cerrar 
ísta  parte.

F rente  d e  M adrid.— En la n oche d e  ayer y  d ía  d e  h o y  h a  contl 
nuado el com bate en  e l  sector de B rúñete. E . enem igo es rechazado 
y  perseguido e n  sus intentos con tra  nuestras líneas. El núm ero de 
m uertos abandooado delate de nuestras poslcicmes, pasa de 'tres mil. 
Frente a  u na  de éstas llegaron  a  am ontonarse unos och ocien tos cadá 
veres, p id iendo el enem igo para  recogerlos una tregua, que  fué  negs 
da. C ontinúa e'. co n h a te  y  e l castigo del enem igo, que a 'u m cnS ' de 
prcporciones d e  d ía  en día. E l esfuerzo m ayor se llevó a  cabo contra 
nuestras líneas avanzadas d e  vlU anueva del P ardillo , que h a  resistido 
y  rrchazado con  gran  dureza el ataque, m ontado c w  todo lu jo  de 
elem entos de artillería  y  cuarenta  tanques n s c » ,  desbaratados en  sus 
alrededores.

E n  e l sector del barrio d e  ®  L ucero (carretera d e  Extrem adura), 
en brillante contaataque d e  nuestas tr<^>a», fué  conquistada una trln 
ohera enem iga  y  abadonados por los ro jo s  m ás de setecientos muer 
too, quedando en  nuestro poder cu atro  carros rusos. C on  éstos se eleva

i

a catorce el núm ero de los destruidos y  cogidos e n  el día, de ayer.
U u escuadrón enem igo que in tentó filtrarse por u no de los  bos 

ques de aquella zona, fu é  sorprendido y  dispersado, abandonando 
setenta m uertes e n  nuestro poder.

E  enem igo, qu© se h ab la  filtrado p o r  los  bosques de VUlaíranca 
dej Castillo, h a  sido rechazado y  perseguido p or  nuestras tropas, 
obligándola a  abandonar m aterial y  gran núm ero de muertos, todavía 
n o  recontados.

Frentes d e  Soria  y  Avila,—a in  novedad.

i :.n -;H c iT O  d e l  s u r :

En Andalucía tiroteos y  pequeñas escaramuzas.
En e l aire, nu?stras baterías antiaéreas derribaron c in co  aviones.

Salam anca, l l  de Ju’ lo  d e  1937 —  D© orden de 8 . E., t í  general 
segundo j : f e  d© Estado M ayor, PRANCISCX5 M A R T IN  MORENO.

a b o fa s ! d e á^lealdia
L.4 PLAYA DE L A  V IC T O R IA

Extraordinaria ©ra la an im a  ión  
que se notó  ayer en  la herm osa 
p laya  d e  la V ictoria, donde la  con  

o  « ea  d esde e i 29 d e  fo lio  d e  1932, j currencia  enorm e, sobre todo 
han  gozado d e  es ta  esp ecia l red u c  j horas d e  la  tarde.
ción  140.000 m airim anios. ' M uchas fam ilias se llevaron  las

! cestas de m erienda; p ero  sin  eJ cul 
dado d 'sp u és  de n o  arrojar a l sue 
:© los •papSes. « t ’ .r dejand o la 
¡ ' l y a  en Un estado d e  suciedad 
que n o  puede tolerarse.

Invadieron algunas casetas, aún 
sin VTmlnar, y  com etieron  tales

G A R B A N Z O S  SUPER IO RES
JOSÉ B. SÁ N C H E Z RÜ1.DÁN. D oc 
tor Dacarrete nüui. S. i'e lé fon o, 1916 

C I> I  Z

T’ N  P A R A P E T O  E N  E L  F R E N T E  D E VIZC.ÁYA.

c' -m anrs - .p^rt© del público—co  
m o si aún estuviese m andando tí 
Frente P op u a r.

A  este propósito  nos m aaifeste 
e l D elegado de playa  qu© se i«fte 
rarán las t íd e n e s  m á» severa» y  se 
Im pondrán sancioues a  los qué te 
esfuerzan ©n convretir al p a y a  «  
un vrrtedero.

La playa es para  ©sjjan'Smiento 
y  regalo de todos; pero  todos tie 
nen ©1 deber de guardar considera 
clones y  resp ’ io s  a los  (íemás. f  
éste rs que hará observar por 1* 
Autoridad, por tod o» os medios.

P A R .l El  g e n e r a l  QUEIFO DE 
LLANO

En la m añana d? h oy  m archó a 
Sevilla un-i legacía del Ayuntamien 
to  com puesta p or  eí A lcalde so  » 
d  n ta  Sr. galla, G estor sr . Ada^^ 
y  Soeretario Sr. D om ínguez óe  ^  
tteda, coíi o b je te  á i  h acer ©rtrsf* 
al G eneral ;ef© dcl E jército  d-"! Sur 
tie firm as y  deá peigam in o en  Qú® 
señor Q ueipo de Llano, del á b a ®  
se le nom bró fiijo  a d o ^ v o  de 
c 'p ita l.

El á  bum  va ©ncerrado en  mag*^ 
fleo  estuche y, 4i  todo, es Pt* *  
más artistíco.

RESTOS DE FALANGISTAS

M añana p or  la  tarde, según 
fo n n a  ©i A lcaide d e  C órde**’ 
drán d e  d icha  cap ite l los  r e ^  ^ 
a l g u n o s  fa'angistas, muertos e "

aquel frent© y ciiycs restó? se 
vían a  Canarias. ^

Serán depositados e n  el 
t.-rio de esta Ciudad en  tanto 
dispone tí emberque.

Ayuntamiento de Madrid




